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Vereador Adriano Vitor
anuncia início das inscrições
para o programa CNH Social
O vereador explicou que o programa exclusivo para moradores de São Pedro
é voltado para quem atender os critérios socioeconômicos estabelecidos

A  p a r t i r  d o  d i a  9  d e  f e -
vereiro (segunda-feira),  es-
tarão abertas  as  inscr ições
p a r a  o  p r o g r a m a  C N H  S o -

c i a l .  O  p r o j e t o ,  d e  a u t o r i a
do  vereador  Adr iano  Vi tor
(Lei  nº 4.453),  possibi l i ta-
rá  às  pessoas  de  baixa  ren-

d a  o  c u s t e i o ,  p o r  m e i o  d a
P r e f e i t u r a  d e  S ã o  P e d r o ,
d e  1 0 0 %  d o  v a l o r  d o  C u r -
so  de  Formação  de  Condu-

tores  de  Veículos  Automo-
tores para obtenção da pri-
meira  Carte ira  Nacional de
Habilitação (CNH) .  A11

Vereador Adriano Vitor com as assistentes sociais da Secretaria Especial de Desenvolvimento Social

Carnaval: Thermas
de São Pedro tem
programação para
toda a família

Esse mês promete ser de muita alegria, música e
diversão no Thermas de São Pedro. Com uma programa-
ção especial ao longo do mês, o parque aposta em atra-
ções para todas as idades, incluindo esquenta de Carna-
val, apresentações musicais, atividades circenses e
blocos carnavalescos, reforçando sua vocação como
destino ideal para famílias e grupos de amigos. A12

Bebel critica erro de PMs
em escola cívico-militar

A primeira presidenta in-
terina da Apeoesp, a deputada
estadual Professora Bebel (PT)
destacou vídeo que viralizou
nas redes sociais em que um
policial militar que atua
como monitor em uma esco-
la estadual cívico-militar em
Caçapava, no interior de São
Paulo, cometeu erros de or-
tografia ao escrever coman-
dos militares na lousa du-
rante atividade com estu-
dantes no início do ano leti-
vo. Em suas redes sociais,

Bebel, escreveu: "alertamos
muitas vezes e continuamos
alertando: escolas cívico-mi-
litares destroem a educa-
ção. Militar não é professor.
Quem ensina são os profes-
sores. Vejam só que tragé-
dia. No primeiro dia de aula de
escola cívico-militar em Caça-
pava, militares escrevem na
lousa "descançar" e "continê-
cia". Vamos combater até o fim
esse projeto criminoso de Tar-
císio de Freitas. Não à militari-
zação das escolas!" A15

Divu lgação

A deputada Professora Bebel diz que quem ensina é o professor e por inúmeras vezes
alertou que não serão os militares nas escolas que irão garantir a educação de qualidade

Diego Soares

Divu lgação
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Por que a dupla hélice
do DNA sempre gira
no sentido horário?

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Por que o DNA
gira para a direita? A
lógica estrutural da
dupla hélice da vida

Desde sua descrição
em 1953 por James Wat-
son e Francis Crick, a es-
trutura do DNA tornou-
se um dos ícones da ciên-
cia moderna. A famosa dupla héli-
ce, base da he-reditariedade em
praticamente todos os seres vivos,
apresenta uma característica curi-
osa: sua forma mais comum na
natureza, conhecida como B-DNA,
gira da esquerda para a direita, ou
seja, é dextrógira. Essa orientação
não é aleatória, mas resultado de
fatores químicos, físicos e evoluti-
vos profundamente interligados.

A quiralidade como
ponto de partida
Um dos principais motivos

para a hélice do DNA girar para a
direita está na qui-ralidade de seus
componentes moleculares. O DNA
é formado a partir da D-desoxirri-
bose, um açúcar quiral cuja confi-
guração espacial impõe restrições
geométricas às ligações químicas
subsequentes. Estudos de estereo-
química molecular demonstram
que, quando nucleotídeos constru-
ídos com açúcares da série D se
polimerizam, a con-formação heli-
coidal dextrógira apresenta menor
impedimento estérico, ou seja, re-
duz colisões desfavoráveis entre
átomos, tornando a estrutura
energeticamente mais estável.

Esse princípio é amplamente
discutido na bioquímica estrutu-
ral, que mostra como pequenas as-
simetrias moleculares podem de-
terminar a organização tridimen-
sional de macromoléculas inteiras.

Empilhamento das bases
e estabilidade energética

Outro fator decisivo é o empi-
lhamento das bases nitrogenadas
- adenina, timina, citosina e gua-
nina. No B-DNA, a hélice dextró-
gira favorece interações hidrofó-
bicas e forças de van der Waals
entre as bases, que se organizam
como "degraus" internos da esca-
da helicoidal. Esse empilhamento
eficiente contribui significativa-
mente para a esta-bilidade termo-
dinâmica do DNA, especialmente
em meio aquoso, condição predo-
minan-te nos sistemas biológicos.

Pesquisas em biofísica mole-
cular indicam que a estabilidade
do DNA depende mais dessas in-
terações de empilhamento do que
das próprias ligações de hidrogê-
nio en-tre pares de bases.

A geometria do esquele-
to açúcar-fosfato

A cadeia principal do DNA,
formada por açúcares e grupos
fosfato, também im-põe limitações

geométricas. Os ângu-
los de ligação e rota-
ções possíveis ao longo
do es-queleto molecu-
lar favorecem natural-
mente uma torção
para a direita. Modelos
computacionais  e
análises cristalográ-
ficas mostram que
tentar forçar essa ca-
deia a formar uma

hélice sinistrógira, mantendo
os mesmos componentes, resul-
ta em maior tensão estrutural
e menor estabilidade.

Assim, a hélice dextrógira re-
presenta um mínimo energético,
conceito central da química física
e da biologia estrutural.

Evolução e
ancestralidade comum
Além dos fatores físico-quími-

cos, a biologia evolutiva oferece
uma explicação complementar.
Todos os organismos vivos conhe-
cidos compartilham um ancestral
co-mum que já utilizava DNA dex-
trógiro. Como essa configuração
mostrou-se altamente eficiente
para processos essenciais - como
replicação, transcrição e reparo -
não houve pressão seletiva signi-
ficativa para substituí-la.

As chamadas máquinas mo-
leculares da célula, como DNA po-
limerases e helica-ses, evoluíram
especificamente para interagir com
essa geometria. Uma mudança
genera-lizada para uma hélice si-
nistrógira exigiria a reorganização
completa desses sistemas, o que
tornaria tal transição evolutiva-
mente improvável.

Exceções que confirmam
a regra: o caso do Z-DNA

Embora raro, existe o Z-DNA,
uma forma helicoidal que gira
para a esquerda. Essa conforma-
ção ocorre em condições espe-
cíficas, como alta concentração
salina ou determinadas sequ-
ências ricas em citosina e gua-
nina. Estudos sugerem que o Z-
DNA pode desempenhar papéis
regulatórios na expressão gêni-
ca, mas ele representa uma ex-
ceção funcional, não o padrão es-
trutural dominante.

Uma solução elegante
da natureza
A predominância do DNA dex-

trógiro não é fruto do acaso, mas o
resultado de uma convergência en-
tre química, física e evolução. A hé-
lice à direita oferece a melhor com-
binação entre estabilidade, eficiên-
cia funcional e compatibilidade com
os sistemas celulares, ilustrando
como leis fundamentais da matéria
moldam a própria base da vida.

Douglas Alberto Ferraz de
Campos Filho, médico pi-
racicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva

Geopolítica, tecnologia e a agenda inadiável
para o setor têxtil e de confecção brasileiro

Fernando
Valente Pimentel

O mundo cami-
nha para 2030 sob
uma lógica muito dife-
rente daquela que pre-
dominou nas últimas
décadas. A globaliza-
ção, baseada exclusiva-
mente em eficiência e
baixo custo, vem sen-
do substituída por um
ambiente marcado por
tensões geopolíticas,
políticas industriais nacionais e
competição tecnológica. Nesse novo
cenário, o futuro dos setores pro-
dutivos será definido não só por
preço fundamentalmente, mas
também por resiliência, tecnologia
e posicionamento estratégico.

Relatório recente do World
Economic Forum aponta que a
economia global será moldada pela
interação entre geoeconomia - isto
é, o impacto da política e da geo-
política sobre o comércio - e tecno-
logia, com destaque para a digita-
lização e a inteligência artifi-cial.
Não existe um único futuro possí-
vel, mas diferentes cenários que
variam por país e por setor. Para o
setor têxtil e de confecção brasilei-
ro, essa transformação traz desa-
fios relevantes, mas também uma
janela estratégica rara.

Do lado dos desafios, a frag-
mentação do comércio internacio-
nal tende a se in-tensificar. Barrei-
ras técnicas, exigências ambientais,
regras digitais e políticas industri-
ais ganham peso crescente. O setor
têxtil e de confecção brasileiro, que
já convive com um elevado custo
estrutural de produção, enfrenta
concorrência de países que operam
sob regras trabalhistas, ambientais,
previdenciárias e financeiras mui-
to menos exigentes. O problema cen-

tral não é a com-
petição, mas a fal-
ta de isonomia
competitiva.

É nesse ponto
que se impõe uma
agenda doméstica
clara. Não haverá
competiti-vidade
sustentável sem
redução efetiva do
Custo Brasil e me-
lhoria do ambien-
te de ne-gócios.
Isso passa por uma

reforma administrativa que au-
mente a eficiência do Estado, re-
duza desperdícios e libere recur-
sos para investimento, bem como
por uma nova rodada de ajustes
na previdência, capaz de garantir
previsibilidade fiscal e reduzir pres-
sões es-truturais sobre a economia.

A competitividade industri-
al também exige redução do
custo do trabalho formal, hoje
excessivamente onerado por en-
cargos e insegurança jurídica.
Em um país que preci-sa gerar
empregos de qualidade e com-
bater a informalidade, tornar o
trabalho formal mais acessível
é condição indispensável para o
crescimento sustentado. Outro
vetor crítico é o combate ao comér-
cio ilegal e à concorrência desle-
al,  que distorcem o mercado,
destroem empregos e penalizam
empresas que cumprem a le-
gislação. A defesa da legalida-
de e da concorrência justa não
é protecionismo, é pré-requisito
para um mercado saudável.

Some-se a isso a necessida-
de de juros em padrão interna-
cional. Taxas de juros re-ais
persistentemente elevadas en-
carecem investimentos e inibem
inovação. Sem um custo de ca-
pital compatível com o resto do

mundo, falar em produtivida-
de torna-se exercício retórico.

No plano externo, é igualmen-
te fundamental fortalecer os ins-
trumentos de legí-tima defesa co-
mercial, garantindo que práticas
desleais sejam enfrentadas com
rapidez e rigor, em linha com as
regras internacionais. Defender a
indústria nacional de dumping e
subsídios ilegais não significa fe-
char a economia, mas assegurar
concorrência equilibra-da.

Ao mesmo tempo, a tecnolo-
gia deixa de ser opcional. Inteli-
gência artificial, au-tomação e
análise de dados já impactam
ganhos de produtividade, gestão
de estoques, eficiência energética
e leitura de demanda. Empresas
que não avançarem nessa agen-
da perderão espaço, inclusive no
mercado interno. O maior risco
hoje não é errar ao investir em
tecnologia, mas não investir.

Há, contudo, uma dimensão
positiva nesse novo contexto. A
regionalização das cadeias produ-
tivas, o nearshoring, favorece países
com mercado interno relevante, base
industrial diversificada e capacida-
de de atender padrões ambientais
e sociais mais rigo-rosos. O Brasil
reúne esses atributos.

Além disso, o país dispõe de
uma das poucas cadeias têxteis
completas do mun-do, com pro-
dução relevante de fibras naturais,
bem como de algumas fibras sin-
téticas importantes para o setor, o
que amplia significativamente o
seu potencial de atração de novos
investimentos nacionais e interna-
cionais. Essa diversidade confere
flexibilidade produtiva, capacida-
de de inovação e maior aderência
às exigências de mercados cada vez
mais segmentados e regulados.

A sustentabilidade, por sua
vez, deixa de ser apenas discurso

reputacional e passa a ser fator
econômico concreto. Circularida-
de, rastreabilidade e descarboni-
zação tornam-se exigências de
mercado e critérios de acesso a fi-
nanciamento. Nesse campo, o se-
tor têxtil brasileiro conta com ati-
vos importantes, como uma ca-
deia produtiva estruturada e uma
das agriculturas de algodão mais
sustentáveis do mundo capazes de
gerar vantagem competitiva real.

Nesse contexto, a conclusão
de acordos comerciais, em especi-
al entre Mercosul e União Euro-
peia, assume papel estratégico. A
ampliação do acesso a mercados,
com re-gras claras e previsíveis,
fortalece a integração do Brasil às
cadeias globais de maior va-lor
agregado e amplia o retorno de
investimentos em tecnologia, sus-
tentabilidade e pro-dutividade.

O futuro do setor têxtil e de
confecção não está dado. Ele de-
penderá das esco-lhas feitas agora.
Investir em tecnologia, elevar a pro-
dutividade, qualificar pessoas e,
sobretudo, avançar em reformas es-
truturais que reduzam o Custo
Brasil e ampliem a in-serção inter-
nacional do país são condições in-
dispensáveis para que o setor não
apenas sobreviva, mas se fortaleça.

Num mundo mais fragmen-
tado e tecnológico, a indústria têx-
til e de confecção brasileira tem, se
tiver os elementos adequados e um
ambiente concorrencial isonômico,
plena condição se consolidar como
um ativo ainda mais estratégico
para o desenvolvi-mento econômi-
co e social do país.

Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente eméri-
to da Asso-ciação Brasilei-
ra da Indústria Têxtil e de
Confecção (Abit).

O Brasil, entre alegrias e muitas decepções
Celso Gagliardo

Longe de nós ser
críticos deste ilumina-
do País. Sempre tive
orgulho dessa gente
de trabalho, alegria,
encantamento e re-
siliência, essa capa-
cidade de superar obs-
táculos, esse cair e le-
vantar sem se cansar.

Entretanto, nos últimos
tempos, impossível não refletir
sobre os rumos da Nação face a
tantas notícias ruins, decepções,
golpes perpetrados que acabam
afetando até o nosso humor, se
não tomarmos cuidado.

Sim. Com o volume de infor-
mações - verdadeiras e falsas - em
circulação, é preciso diferenciar o
que nos cabe, daquilo que não nos
pertence, sob pena da contamina-
ção doentia, sofrimento em esca-
la. Sempre acompanhei a vida pú-
blica, a política. Gosto do burburi-
nho e me divirto com as nuances e
cenários do mundo que o bom co-
letivo deveria produzir. E sei que
ali orbitam pessoas com os mais

variados interes-
ses e intenções.
Aprendi isso desde
idos tempos, nas
conversas madru-
gada a dentro com
tanta gente amiga
da nossa Santa
Bárbara, princi-
palmente com o
saudoso Adail Ri-
beiro.

Portanto, dessa seara sei que
podem vir decisões boas, e outras
nem tanto, até desvios de conduta
lamentáveis, embora a legislação
tente combater quase engessando
a máquina pública. Mas sempre
acham uma forma de driblar os
controles, os Tribunais de Contas,
o Ministério Público, enfim, a lei.

Agora, todavia, o caldo pare-
ce que entornou de vez. O noticiá-
rio é amplo no sentido de que o
próprio Poder Judiciário - até en-
tão respeitado e contido - vê-se
envolto em situações compro-
metedoras, ligações espúrias de
altos Ministros ou seus famili-
ares com movimentos suspeitos,
fraudadores e criminosos que le-

vam o Brasil à desgraça.
O Poder Judiciário sempre foi

nossa esperança de decisões
justas, honradas, descontami-
nadas de interesses, sem inter-
ferência do poder econômico. Para
isso, os agentes da Justiça sem-
pre se postaram a certa distân-
cia da vida comum, "munus" do
cargo para a independência neces-
sária. Longe de holofotes, de fes-
tas e convescotes, inclusive.

E isso me leva aos tempos de
juventude, na nossa Santa Bárba-
ra de então, quando acompanhá-
vamos o pulsar da cidade e dificil-
mente conseguíamos falar com um
Juiz de Direito, por exemplo. Eles
ficavam encastelados na rotina
forense e familiar. Não queriam se
imiscuir na vida comum, preferi-
am o anonimato para poder jul-
gar com isenção, pelo menos pas-
savam essa intenção. Houve uma
ocasião que um Magistrado - de
primeira instância - disse que
tinha um certo constrangimen-
to em ir morar num imóvel que
a Prefeitura disponibilizava
para a moradia do Juiz desig-
nado. Nada errado, mas a au-

toridade mostrou seu desconfor-
to, tal a preocupação com a inde-
pendência decisória.

A democracia é um regime
interessante. Pressupõe a divisão
de poderes independentes e har-
mônicos com "pesos e contrape-
sos" para o equilíbrio estatal e
evitar a concentração de poder,
abusos e arbitrariedades. Um
fica "de olho" no outro. Apesar
da estratégia ser perfeita, os ho-
mens não são. E muitos deles fi-
cam se coçando em busca de
brechas da lei, fórmulas de envol-
ver outros num conveniente com-
padrio, e com isso se protegerem.
As estruturas buscam garantir o
que é melhor para o coletivo, mas
continuam dependendo da hon-
radez dos detentores de Poder.

Estamos num ano de elei-
ções. E o que nos cabe? Que sai-
bamos escolher figuras honra-
das, ilibadas, de força moral e
com têmpera de aço. Pois o jogo
é muito duro e desafiador.

Celso Gagliardo, profissional
de RH e Gestão, jornalista
(celsogagliardo.blogspot.com)

Qual o limite do amor?
Geraldo Trindade

O amor não tem limites, pois,
se houver limites, não é amor. Ele
pode até ser condicionado, para
que possa ser exercido em sua ple-
nitude. Este amor sem limites exis-
te em corações maternos, pater-
nos e em muitos lares, mas pode
ser cultivado em qualquer lugar
onde se deseja a paz.

Porém, em muitos lares, onde
um pseudoamor é usado para ca-
muflar sentimentos menos nobres
ou nada nobres, tais como paixão,
dependência psicológica, ou outros
interesses quaisquer, ele pode tra-
zer desilusão e sofrimento. E, como
a mulher sempre teve mais tendên-
cia a acreditar no amor, historica-
mente é a que mais sofre com es-
ses relacionamentos.

Além disso, de modo geral, o
cenário sempre foi favorável ao ho-
mem, porém isso está mudando,
porque a mulher tem lutado mui-
to para equilibrar a situação. No
entanto, elas têm pagado um pre-
ço alto: o mercado de trabalho sem-
pre lhe exige mais qualificação, e,
no trabalho em si, muitas enfren-
tam a dor de ter que ausentar-se
dos filhos no momento em que
eles precisam de seu colo e de
sua proteção. Trabalhos exaus-

tivos, ambientes desconfortá-
veis, dupla jornada de trabalho
e tantos outros obstáculos põem
à prova toda a resiliência delas.

Mas, para muitas, nenhum
obstáculo é tão cruel quanto à co-
vardia de quem lhe prometeu
amor e ofereceu o contrário. Como
é difícil acreditar que o amor não
tem limites vendo diariamente que
o oposto também não tem.

Apesar disso, tanta luta
não tem sido em vão. Os números
mostram que milhares de rela-
cionamentos têm terminado em
divórcio, sem drama, nem tra-
gédia, e a maioria acontece por
iniciativa de mulheres. Pes-
quisas também revelam que são
por diversos motivos. E mesmo
que isso contribua para a des-
construção da família, ainda
é positivo, pois se a família é
a base da sociedade, família
sem amor não deve existir.
Não fará falta nenhuma, já
que o amor não tem limites.

Geraldo Trindade, autor
do livro "O amor existe?
Depende" e utiliza a escri-
ta como forma de reflexão
sobre relações humanas,
sentimentos e experiênci-
as do cotidiano.

Como vai sua sarcopenia?
José Renato Nalini

Você é homem e
já passou da meia
idade. (Na verdade,
o que é "meia-ida-
de": a metade de sua
vida?...). Mas você
sabe do que eu estou
falando. Deixou a
mocidade para trás,
está quase deixando
a maturidade tam-
bém.

Olhe-se no espe-
lho e veja se a sua cintura não está
a carregar gordura. Sabe que o
excesso de peso pode acelerar o ris-
co de problemas graves de saúde.
Não passamos impunemente pela
vida. Vamos acumulando os sinais
de viver bastante. E temos de ficar
contentes. O contrário de ficar ido-

so é morrer cedo.
Alternativa na ver-
dade insuportável e
cruel.

Não é só acu-
mular gordura ab-
dominal que nos
persegue. Os mais
velhos perdemos
massa muscular, o
que se chama tecni-
camente sarcopenia.
A partir dos trinta
anos - idade de mo-
leque... - perde-se

mais de 30% de massa muscu-
lar ao longo dos anos.

A perda de massa muscu-
lar faz com que o metabolismo,
que queima calorias e gordura,
se torne mais lerdo. É mais fá-
cil para as primeiras se conver-
terem na segunda.

Mais grave do que a gor-
dura abdominal, geralmente
subcutânea, é a gordura visce-
ral. Aquela que impregna o fí-
gado, o pâncreas e o intestino.
Se você medir a circunferência
abdominal e encontrar mais de
101,6 cm, é praticamente certo
que você acumula não apenas
gordura subcutânea, como gor-
dura visceral. Por isso, comece
a fazer exercícios físicos e a se
alimentar saudavelmente. Não
é fácil. Precisa fazer exercícios
de resistência, o treino de for-
ça. São eles que aumentam a
massa muscular, assim como os
exercícios aeróbicos.

Basta isso? Não. É preciso
também ingerir diariamente a
quantidade necessária de pro-
teína, que deve representar 40%
de suas calorias diárias.

Então meça a sua circun-
ferência abdominal, passe a
treinar resistência e faça exer-
cícios aeróbicos. Alimente-se
corretamente. E siga em fren-
te. Fácil, não é? Então, porque
é que ainda temos tanta gente
com pressão alta, colesterol
ruim, cansaço, dores, desâni-
mo e falta de vontade?

Só nós mesmos é que pode-
mos responder. Se formos ao
médico, já sabemos o que ele vai
nos dizer. Então, comecemos
por nos tratar melhor.

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.
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Os contrastes midiáticos
Adilson Roberto

Gonçalves

De um lado, boas
notícias envolvendo a
cultura brasileira são
fartamente noticiadas.
De outro, certas de-
núncias envolvendo
grupos midiáticos naci-
onais passam ao largo.

Assim, o mês de
fevereiro começou com
mais um orgulho nacional. A pre-
miação no Grammy de Caetano
Veloso e Maria Bethânia consa-
grou o que de melhor temos na
música popular brasileira. Pelo
fato de a premiação ter sido em
um domingo à noite, nem todos
os veículos noticiaram de forma
completa aquele acontecimento no
dia seguinte. Mas é bom registrar
que, além disso, as manifestações
contrárias à política migratória de
Donald Trump deram o tom en-
gajado na cerimônia. Plagiando os
poetas, é necessária a arte, porque
a vida presta, mas não basta.

Porém, quando o assunto é o
material chamado de "arquivos
Epstein", a situação muda um
pouco. Nos milhares de documen-
tos liberados, é interessante pes-
quisar pelas menções aos grupos
de mídia do Brasil. A maioria das
citações é como fonte da informa-
ção, mas há também a indicação
como formação de opinião. Em um
dos e-mails, é mencionado que a
família Marinho, de O Globo, é
uma das mais poderosas do país.
Seria importante os próprios gru-
pos midiáticos fazerem uma bus-
ca para saber como foram lá tra-
tados. Mas, mesmo com alertas de
leitores, o silêncio impera até aqui.

Outra questão importante é a
ampliação da exploração de petró-
leo havida no governo Dilma, que
foi amplamente monitorada por
aquele pessoal, usando o material
aqui noticiado, reforçando que o
envolvimento de Epstein com polí-
ticos não era apenas pelo sexo fá-
cil. O jornalismo de dados deve es-

tar atento ao volume
farto de informações
contidas nos arquivos e
saber garimpar o que é
útil e que pode ser trans-
formado em reporta-
gem. Pelo que se apre-
ende, seriam reporta-
gens extensas, do tipo
que as revistas piauí e
The New Yorker costu-
mam fazer.

Aliás, a revista The
New Yorker mostra que é possível
jornalismo sério, responsável, crí-
tico e profundo nos dias de hoje,
diferente da matéria volúvel e vo-
látil imposta pelo ritmo da inter-
net. Ela completou 100 anos e tem
sido festejada, incluindo a produ-
ção de um documentário sobre
sua trajetória, disponível na Ne-
tflix. Não pesquisei se foi feito al-
gum resumo em outras platafor-
mas não pagas. A revista começou
como humorística e evolui para as-
suntos sérios após a segunda guer-
ra mundial, quando dedicou um
número todo para um artigo so-
bre Hiroshima. Depois vieram ma-
térias icônicas, como o "A sangue
frio", de Truman Capote, que vi-
rou livro de grande sucesso, e "Pri-
mavera silenciosa", de Rachel Car-
son, primeiro trabalho de peso com
repercussão mundial sobre os im-
pactos do uso de defensivos quí-
micos na agricultura. Ambos saí-
ram primeiro nas páginas da The
New Yorker e foram alvo de dúvi-
das (Capote teria fantasiado em
demasia os diálogos com um dos
assassinos) e processos (a indús-
tria química da época defendia que
os agroquímicos não causavam
nenhum mal). O documentário
tem sido bem avaliado por jorna-
listas nacionais, um bom material
sobre o centenário da revista que
também influenciou congêneres
pelo mundo afora, tendo a piauí
como filha legítima brasileira.

Adilson Roberto Gonçal-
ves,  pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Abertura do Judiciário, a advocacia criminal e o
compromisso com o Estado Democrático de Direito

Sheyner Yàsbeck
Asfóra

O discurso de aber-
tura do Ano Judiciário
de 2026, proferido em
2 de fevereiro pelo pre-
sidente do Supremo
Tribunal Federal, re-
presenta um ponto de
inflexão institucional e
simbólico no sistema de
Justiça brasileiro. Ao
reconhecer que "o protagonismo
tem seus ônus e efeitos para a legi-
timidade institucional" e que é tem-
po de uma "retomada plena da
construção institucional de lon-
go prazo", a manifestação ultra-
passa os limites do Ju-diciário e
dirige-se a todos os atores que
integram a arquitetura da demo-
cracia constitu-cional.

Nesse contexto, a advocacia
criminal assume papel central. A
Associação Brasileira dos Advoga-
dos Criminalistas (Abracrim), à
luz de seus objetivos estatutários
de defesa das garantias do livre
exercício profissional, dos direitos
dos advogados criminalistas, da
promoção dos direitos humanos e
do Estado Democrático de Direi-
to, reafirma seus compromissos
históricos com a Constituição Fe-
deral e com o equilíbrio institucio-
nal en-tre os Poderes.

A legitimidade institucio-
nal, destacada no pronuncia-
mento do presidente do STF
como condição indispensável ao
funcionamento do sistema de
Justiça, constrói-se por meio da
atuação coordenada, e necessa-
riamente independente, do Ju-
diciário, do Ministério Pú-bli-
co e da advocacia. Nesse arran-

jo,  a  advocacia
criminal ocupa lu-
gar singular: é a
voz permanente
em defesa dos di-
reitos individuais,
das  garantias
processuais e do
devido processo
legal, especialmen-
te nos momentos
de maior tensão
social e política.

É precisamente nesse espaço
que a Abracrim atua como instân-
cia de contenção democrá-tica, im-
pedindo que a urgência dos fatos
ou a pressão da opinião pública
comprometam direitos fundamen-
tais. Defender o devido processo
legal, as garantias constitucionais
e os direitos humanos não é obs-
táculo à Justiça, mas condição
para que ela exista em um Estado
Democrático de Direito.

O discurso presidencial
também projeta exigências de
técnica, responsabilidade e
matu-ridade institucional que
dialogam diretamente com as
finalidades da advocacia crimi-
nal. A valorização profissional
passa pelo respeito às prerrogati-
vas, por condições dignas de exer-
cício e, sobretudo, pelo compromis-
so permanente com o aprimora-
mento técnico. Trata-se de um de-
ver institucional da advocacia em
um sistema democrático, e não de
uma opção corporativa.

Nesse sentido, a Abracrim re-
afirma seu compromisso com a
formação continuada em Direito
Penal, Processo Penal e Crimino-
logia, com o estímulo ao estudo crí-
tico da juris-prudência dos tribu-
nais superiores e com a promoção

da produção acadêmica e de even-
tos técnico-científicos. Essa quali-
ficação é indispensável para en-
frentar pautas cada vez mais com-
plexas, como os desafios do siste-
ma penal contemporâneo, a
proteção de direi-tos funda-
mentais, o impacto da inteligên-
cia artificial e a tutela de dados
pessoais no processo penal.

A rememoração dos períodos
autoritários, mencionada no dis-
curso do STF, serve de alerta para
o fato de que a erosão democráti-
ca raramente se dá de forma
abrupta. Ela se constrói, muitas
vezes, por restrições graduais à in-
dependência institucional e às ga-
ranti-as profissionais. A defesa
das prerrogativas da advocacia,
como a comunicação reserva-da
com o constituinte, o acesso inte-
gral aos autos e a independência
técnica, não se con-funde com in-
teresses corporativos. Trata-se de
salvaguarda essencial da cidada-
nia e da ampla defesa.

A Abracrim mantém posição
intransigente na defesa dessas ga-
rantias como verdadeiras cláusu-
las pétreas do sistema de Justi-
ça, assegurando uma defesa
técnica efetiva mesmo nos ca-
sos mais sensíveis e reafirman-
do a independência da advoca-
cia criminal como pilar do Estado
Democrático de Direito.

O compromisso com o aper-
feiçoamento institucional e com o
diálogo republicano tam-bém en-
contra plena correspondência nas
finalidades da entidade. Transpa-
rência, integri-dade e cooperação
entre os Poderes da República exi-
gem participação ativa da advoca-
cia criminal no debate público,
inclusive na formulação de po-

líticas criminais, no contro-le
do sistema penal e no enfren-
tamento de seletividades raci-
ais e de gênero que ainda mar-
cam a persecução penal no país.

A crítica técnica, respeito-
sa e institucional, como defen-
dida pelo presidente do STF,
não enfraquece as instituições.
Ao contrário, fortalece a demo-
cracia ao submeter o poder ao
escrutínio constitucional e ao
debate público qualificado.

O chamado à "rememoração
de limites" funciona como adver-
tência contra atalhos que corroem
a segurança jurídica. No campo
penal, soluções simplistas, como o
encarcera-mento em massa ou o
enfraquecimento de garantias pro-
cessuais, mostram-se historica-
mente ineficazes e socialmente da-
nosas. O verdadeiro fortalecimen-
to do Estado Demo-crático de Di-
reito passa por uma persecução
penal constitucional, pelo respeito
às prerro-gativas profissionais e
por uma advocacia criminal va-
lorizada, independente e tecni-
ca-mente qualificada.

Em 2026, a Abracrim reafir-
ma seu compromisso inadiável
com a Constituição Federal, com a
valorização da advocacia criminal
e com a defesa das liberdades pú-
blicas, das garantias constitucio-
nais e da dignidade da pessoa hu-
mana. É esse compromisso que
orienta a atuação da advocacia
criminal na construção de um sis-
tema de Justiça legítimo, equilibra-
do e fiel aos valores democráticos.

Sheyner Yàsbeck Asfóra,
presidente da Associação
Brasileira dos Advogados
Crimina-listas (Abracrim)

A nova era regulatória da
cannabis medicinal no Brasil

Claudia de
Lucca Mano

A Agência Naci-
onal da Vigilância
Sanitária (Anvisa)
finalmente anun-
ciou a tão aguar-
dada revisão do
marco regulatório
da cannabis medici-
nal no Brasil. A
RDC nº 1.015/2026
sinaliza uma mu-
dança de postura institucional da
agência reguladora, que passa a
integrar a cannabis de forma mais
clara ao direito sanitário tradicio-
nal, ainda que mantendo zonas de
cautela e controle. A Anvisa passa
a trabalhar com critérios mais
objetivos relacionados à ori-
gem, qualidade, teor, rastreabili-
dade e controle sanitário dos in-
sumos utilizados na fabricação de
produtos à base de cannabis.

O conjunto regulatório passa
a contemplar toda a cadeia pro-
dutiva, desde o cultivo, pas-sando
pela pesquisa, até o produto final
que chega ao paciente. Supera-se,
assim, uma lógica difusa e pouco
transparente que vigorava o que
abrindo espaço para maior previ-
sibilidade regulatória e integração
com cultivo autorizado, pesquisa
científica e fabrica-ção nacional.

O pacote regulatório de 2026
é composto pela RDC nº 1.011, que
atualiza o controle sanitário da
Portaria 344; pela RDC nº 1.012,
que disciplina a pesquisa científi-
ca com cannabis; pela RDC nº
1.013, que regulamenta o cultivo
para fins medicinais e científi-cos;
pela RDC nº 1.014, que trata da
atuação de associações em ambi-

ente regulatório
experimental (san-
dbox); e pela RDC
nº 1.015, que re-
gula a fabricação
de produtos à base
de cannabis  e
inaugura a discus-
são sobre a mani-
pulação magistral.
Vamos falar sobre
esta última.

Mais do que
uma atualização

pontual da RDC nº 327/2019,
a RDC 1015 traz um primei-ro
avanço importante, que está na
forma como a prescrição é tra-
tada. O regulamento mantém a
prescrição como ato médico, mas
a insere em um sistema regulató-
rio mais or-ganizado e coerente,
inclusive mencionando a prescri-
ção por cirurgiões-dentistas. A
can-nabis deixa de ser tratada ex-
clusivamente como exceção e pas-
sa a se submeter a um mo-delo de
controle sanitário mais estrutura-
do, com ênfase em responsabili-
dade profissio-nal, rastreabili-
dade e efetivo tratamento e
acompanhamento do paciente.

Outro ponto que merece aten-
ção diz respeito às formas farma-
cêuticas admitidas. A regra ante-
rior acabou sendo aplicada, na
prática, de forma excessivamente
restritiva, concen-trando o merca-
do quase exclusivamente em óleos
e soluções orais. A nova RDC am-
plia esse horizonte ao admitir ou-
tras formas farmacêuticas, desde
que atendidos os requisitos técni-
cos de qualidade e segurança.
Essa abertura permite maior
adequação terapêutica, estimu-
la inovação e aproxima a can-

nabis do tratamento conferido
a outros medicamentos no siste-
ma sanitário brasileiro.

No que se refere ao THC, a
Agencia mantém o rigor esperado
de uma substância sujeita a con-
trole especial, mas o faz de ma-
neira mais técnica e menos ide-
ológica. O foco deslo-ca-se para
dose, indicação terapêutica,
controle e monitoramento, afas-
tando leituras que, na prática,
funcionavam como uma veda-
ção indireta ao uso clínico. Tra-
ta-se de um ajus-te importante,
sobretudo para pacientes que de-
pendem de formulações com dife-
rentes perfis de canabinoides.

Talvez o ponto mais sensível
da nova norma seja o tratamento
dado à manipulação ma-gistral.
Sob a vigência da RDC nº 327/
2019, a manipulação não ocupou
apenas um espa-ço de exclusão
prática. Houve proibição normati-
va expressa, especialmente nos ar-
tigos 15 e 53, que vedavam a ma-
nipulação e restringiam a atuação
das farmácias até mesmo como
dispensados de produtos industri-
alizados ou importados. Esse de-
senho regulatório foi ampla-
mente judicializado, expondo
contradições técnicas e penali-
zando pacientes, farmacêuticos e
o próprio modelo magistral brasi-
leiro, o que levou a Anvisa a re-
pensar sua posição.

A RDC nº 1.015/2026 rompe
formalmente com esse cenário ao
admitir, no artigo 72, a possibili-
dade de manipulação magistral de
preparações contendo exclusiva-
mente o fito-fármaco CBD obtido
a partir da Cannabis sativa L. Esse
reconhecimento é juridicamente
relevante, pois afasta a proibição

anterior. Ao mesmo tempo, a nor-
ma condiciona o exer-cício dessa
atividade à edição de regulamen-
tação específica futura, mantendo
a manipu-lação suspensa no pla-
no operacional até que essa regu-
lamentação seja editada.

Chama atenção, contudo, a
forma como esse tema é tratado.
A impressão que fica é a de um
certo constrangimento institucio-
nal da Anvisa ao lidar com as far-
mácias magistrais, como se ainda
não soubesse exatamente o que
fazer com o modelo da manipula-
ção. A própria Agência afirma, em
comunicação oficial, que "esse
tema específico deverá ser objeto
de uma nova resolução, que ainda
será discutida pela Anvisa". Na
minha opinião, essa regula-
mentação adicional não seria
necessária, já que o modelo ma-
gistral opera há décadas sob um
arcabouço sanitário robusto.

O risco que se coloca agora é o
de que novas restrições surjam
com roupagem de instru-ções nor-
mativas, mas com requisitos sani-
tários inexequíveis, funcionando,
na prática, como proibições mas-
caradas, o que não seria uma boa
solução regulatória nem para o sis-
tema, nem para os pacientes.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial  atuando
desde 1999 na área de
vigilância sanitária e as-
suntos regulatórios, res-
ponsável pelo setor jurídi-
co da Farma-cann - As-
sociação para Promoção
da Cannabis Medicinal
Manipulada/Magistral

Ataques em série de
Tarcísio contra a Educação

Professora Bebel

Estou indignada
com a transforma-
ção de 100 unidades
escolares da rede
estadual de ensino
de São Paulo em
escolas cívico-mili-
tares, essa invenci-
onice inconstituci-
onal do governador
Tarcísio de Freitas e
seus amigos bolsonaristas.

A implementação deste mode-
lo autoritário começou muito mal.
Todos nós vimos os erros gros-
seiros de ortografia cometidos
por um militar enquanto seu
colega buscava inculcar nos es-
tudantes a prática da ordem
unida comum em organizações
militares. Pior do que o erro gra-
víssimo de escrever "descançar" e
"continêcia" perante estudantes
dentro de uma escola, é o sentido
geral deste programa inaceitável.

A Constituição Federal e a Lei
de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional não preveem este tipo de
estabelecimento escolar público,
custeado com verbas públicas des-
tinadas à Educação pública. Ação
Direta de Inconstitucionalidade
(ADIN) neste sentido tramita no
Supremo Tribunal Federal (STF).
No Estado de São Paulo, a APEO-
ESP havia conquistado liminar que
suspendeu o programa, porém o
STF, em face da referida ADIN,
suspendeu nossa liminar.

Verbas da Educação não são
para projetos militaristas. Além
de desviar recursos para esse
projeto, Tarcísio cortou o equi-
valente a R$ 11 bilhões em 2025
(reduzindo 5% da dotação ante-
riormente prevista). Ou seja, do
que sobrou, ainda retira mais
verbas para um programa de seu
interesse político-ideológico. Es-
colas cívico-militares represen-
tam um absurdo pedagógico,
pois não estão voltadas para a
carreira militar (como as escolas
mantidas pelas Forças Arma-
das), mas impõem um arremedo
de disciplina militar, ao mesmo
tempo em que buscam doutrinar
os estudantes com base em este-
reótipos ideológicos de extrema-
direita, impedindo qualquer de-
bate saudável, a salutar curiosi-
dade juvenil e a liberdade de crí-
tica, que são elementos funda-
mentais para a aprendizagem e
a construção do conhecimento.

Civismo não é matéria exclusi-
va de militares. Muito pelo contrá-

rio. Nós, professoras e
professores, somos ci-
dadãos e cidadãs e te-
mos a formação ade-
quada para ensinar
nossos estudantes sobre
ética e civismo no senti-
do de uma sociedade
democrática, justa, so-
lidária e não como par-
te de uma doutrina de
caserna hierarquizada,
impositiva e punitiva. A
sociedade não pode

normalizar o falso pressuposto de
que são necessários militares den-
tro das escolas para impor discipli-
na. Mais funcionários concursa-
dos, valorizar e respeitar os profes-
sores, tornar a escola um lugar
agradável são passos fundamen-
tais para reduzir a indisciplina.

Não posso concordar com a
contratação de militares aposen-
tados para trabalharem nas es-
colas estaduais, acumulando
proventos e gratificação que
perfazem uma remuneração
muito maior que a dos profes-
sores, que vem sendo atacados
e desrespeitados diuturnamente
pelo senhor Tarcísio de Freitas.

É preciso derrotar a militari-
zação, que foi imposta numa ses-
são da Assembleia Legislativa na
qual a tropa de choque da Polícia
Militar espancou violentamente es-
tudantes, professores e demais pes-
soas que se opunham ao projeto.

Outro assunto que me enche
de indignação é a tentativa deste go-
vernador de aprovar o que eu cha-
mo de "reforma administrativa da
Educação", um conjunto de medi-
das contidas no projeto de lei 1316/
2025, para alterar o Estatuto do
Servidor Público, a carreira do ma-
gistério e outras legislações, para ins-
titucionalizar a avaliação de desem-
penho punitiva, facilitar a demissão
de professores e retirar direitos as-
segurados nas leis que modifica.

Estou trabalhando com
muito empenho, assim como a
APEOESP e movimentos com
quem estamos nos reunindo, no
processo de horizontalização do
nosso sindicato, para que Tar-
císio retire esse projeto da
ALESP. No dia 12 de fevereiro,
às 18 horas, promoverei uma
audiência pública com o fun-
c i o n a l i s m o  e  m o v i m e n t o s
para  esmiuçar  o  projeto  e
ampliar o movimento.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT Primei-
ra Presidenta interina da
APEOESP
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São Pedro confirma
mais de 10 bloquinhos
de rua e novas atrações

Tiago Stoco/
Arquivo

Divu lgação

O esquema de segurança contará com o apoio da GCM, Polícia Militar, além
de equipe especializada de segurança privada e controladores de acesso

Os bloquinhos de rua fazem
parte da tradição cultural de São
Pedro, que já tem confirmada a
participação de mais de 10 bloqui-
nhos, com expectativa de reunir
mais de 5 mil foliões circulando
pelos blocos ao longo dos quatro
dias de festa. A programação ofi-
cial acontece entre 14 e 17 de feve-
reiro, na Praça da Matriz (Praça
Gustavo Teixeira), e deve atrair,
ao todo, cerca de 20 mil turistas.

Organizado pela Secretaria de
Turismo e Cultura, o Carnaval
tem acesso gratuito e integra o
calendário oficial de eventos da
Estância Turística de São Pedro,
que em 2025 recebeu mais de 400
mil visitantes.

Os tradicionais bloqui-
nhos, organizados por hotéis,
famílias, grupos culturais e
amigos representam uma tra-
dição que atravessa gerações
na cidade. Até o momento, es-

Além dos blocos, a programação oficial contará com shows musicais, grupos de axé e matinês voltadas ao público infantil e às famílias

tão confirmados para o Carna-
val 2026 os seguintes bloqui-
nhos: Resort Fazenda São João;
Hotel Santana's Ranch; Hotel
Villa Vitta; Vaidosos; Família
Oliveira e Pereira; LC Som; Ca-
poeira;  ADRS (Carna Clube
ADRS), entre outros. Até o dia 14
novos blocos devem confirmar par-
ticipação no Carnaval de São Pedro.

Além dos blocos, a programa-
ção oficial contará com shows musi-
cais, grupos de axé e matinês volta-
das ao público infantil e às famílias.
A segurança é prioridade na orga-
nização do Carnaval 2026. O evento
será realizado em área totalmente
controlada, com restrição de acesso
e proibição da entrada de garrafas,
copos de vidro, sprays e aparelhos
de som portáteis, garantindo maior
tranquilidade ao público.

O esquema de segurança con-
tará com o apoio da Guarda Civil
Municipal, Polícia Militar, além de

equipe especializada de segurança
privada e controladores de acesso.
Mais de 30 câmeras farão o moni-
toramento da área em tempo real,
com uso de tecnologia de reconhe-
cimento facial e Reconhecimento
Automático de Placas, ampliando
a prevenção e a capacidade de res-
posta das equipes.

De acordo com o secretário de
Turismo e Cultura, Fábio Pontes, o
Carnaval é um dos eventos mais
importantes do calendário da ci-
dade por abrir oficialmente a agen-
da anual de eventos. "O Carnaval
proporciona um grande encontro
entre moradores e turistas. Traba-
lhamos para oferecer uma festa or-
ganizada, segura e que valoriza a
cultura local, a fim de movimentar
o turismo e a economia da cidade",
destaca.

Programação Oficial -
Carnaval São Pedro 2026

Sábado - 14/02
21h - Grupo de Axé Neu Tem-

porim - Praça Gustavo Teixeira
22h30 - Jotta e Banda - Praça

Gustavo Teixeira
Domingo - 15/02
16h às 19h - Matinê - Praça

Gustavo Teixeira
21h às 23h - Desfile de Bloqui-

nhos
23h às 01h - Show com Banda

Ária  (sem intervalos)
Segunda-feira - 16/02
21h - Desfile do Bloco Carna

Clube ADRS - Praça Gustavo Tei-
xeira

22h30 - Banda Ária - Praça
Gustavo Teixeira

Terça-feira - 17/02
16h - Jotta e Banda (Matinê) -

Praça Gustavo Teixeira
21h - Grupo de Axé Neu Tem-

porim - Praça Gustavo Teixeira
22h30 - Jotta e Banda -

Praça Gustavo Teixeira
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Rede Pague Menos traz
preços imbatíveis nos
dias 6 e 7 de fevereiro

Fevereiro começa com a opor-
tunidade perfeita para quem quer
economizar de verdade! Nos dias
6 e 7 de fevereiro, sexta-feira e sá-
bado, a Rede de Supermercados
Pague Menos realiza o aguardado
Saldão de Fevereiro, uma ação es-
pecial pensada para os clientes en-
cherem o carrinho com produtos
de qualidade, aproveitando ofertas
imperdíveis e preços imbatíveis.

Serão dois dias de preços
competitivos, com descontos es-
peciais em uma ampla varieda-
de de itens, atendendo às ne-
cessidades do dia a dia e garan-
tindo mais economia para toda a
família. O Saldão acontece em um
momento estratégico, logo após o
período de pagamento, permitin-
do que os Clientes façam suas com-
pras com tranquilidade, planeja-
mento e vantagens reais no bolso.

Em todas as 40 lojas físicas da
Rede, os clientes encontrarão ofer-
tas cuidadosamente selecionadas,
que reforçam o compromisso do
Supermercados Pague Menos em
oferecer preços baixos de verdade.
A proposta é simples e eficiente:
proporcionar uma experiência de
compra completa, prática e econô-
mica, sem abrir mão da qualidade
que já é marca registrada da rede.

O Saldão de Fevereiro tem
como principal objetivo reforçar

AAAAAVVVVVALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃOALIAÇÃO

EEP divulga resultado do Exame de Bolsas 2026
 A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), mantida pela
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep) e vinculada à
Prefeitura de Piracicaba, divulgou
na terça-feira (3) o resultado e a
classificação dos candidatos apro-
vados no Exame de Bolsas EEP
2026. A ação, pioneira na institui-
ção, foi realizada no dia 27 de ja-
neiro. Seis candidatos foram con-
templados com bolsas de estudo,
com percentuais que variam de
30% a 100%. A classificação com-
pleta dos aprovados está disponí-
vel no site oficial da EEP, no ende-
reço www.eep.br/exame-bolsas.

Para confirmar o aceite da
bolsa, os candidatos classificados
devem comparecer à Secretaria de
Atendimento Integrado, localiza-
da no Bloco Administrativo da

Fumep (Av. Monsenhor Marti-
nho Salgot, 560 - Areão), entre
os dias 4 e 6 de fevereiro, das
8h às 18h. As bolsas que não
forem confirmadas dentro do
prazo não serão reclassificadas.
Para os candidatos ainda não ma-
triculados, a efetivação da bolsa
está condicionada à realização
da matrícula, que deve ocorrer até
o dia 10 de fevereiro.

Os interessados em ingressar
na Escola de Engenharia de Pira-
cicaba ainda podem se inscrever
no vestibular simplificado. "Nos-
sos cursos contam com excelente
reconhecimento, tanto pela socie-
dade quanto pelos indicadores de
avaliação de faculdades e univer-
sidades", destaca o diretor acadê-
mico da EEP, Marcelo Zambon.
Acesse: www.eep.br/processo-seletivo. A ação, pioneira na instituição, foi realizada no dia 22 de janeiro

 Divulgação

esse compromisso, garantindo que
os clientes encontrem boas ofertas
para manter a despensa abasteci-
da e a mesa farta, sem comprome-
ter o orçamento. "Queremos ofere-
cer aos nossos clientes uma experi-
ência completa, unindo economia,
qualidade e praticidade. O Saldão
de Fevereiro foi pensado para que
todos possam aproveitar ótimas
ofertas, encher o carrinho e ainda
sentir que fizeram a melhor esco-
lha", destaca Fabio Cecon, gerente
de Marketing da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Essa é a chance ideal para an-
tecipar compras, aproveitar promo-
ções exclusivas e garantir produ-
tos essenciais com valores diferen-
ciados. Seja para as compras da
semana, do mês ou para aprovei-
tar o final de semana com mais
tranquilidade, o Saldão de Feverei-
ro é a oportunidade certa para
quem valoriza economia e qualida-
de em um só lugar.

O Saldão de Fevereiro acon-
tece nos dias 6 e 7 de fevereiro,
sexta-feira e sábado, em todas
as 40 lojas físicas da Rede de
Supermercados Pague Menos.
Para conferir os endereços, ho-
rários de funcionamento e es-
colher a unidade mais próxima,
acesse superpaguemenos.com.br/
unidades.
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Pague Menos lança
Safra Mundo Verão
Campanha que vai até 28 de fevereiro nos Supermercados Pague Menos oferece
produtos e vinhos selecionados, de países reconhecidos pela excelência na produção

O calor intenso, as férias esco-
lares e o clima leve e descontraído
que marcam o verão brasileiro ins-
piram a Rede de Supermercados
Pague Menos a promover a cam-
panha Safra Mundo Verão, que
acontece de 1º a 28 de fevereiro,
em todas as 40 lojas físicas da Rede.
A ação reúne preços competitivos,
ofertas especiais e um mix comple-
to de produtos pensados para
quem deseja aproveitar a estação
mais quente do ano com economia,
praticidade e boas experiências.

A proposta é atender as expec-
tativas das famílias, que neste mo-
mento conciliam descanso, lazer,
viagens, encontros entre amigos e
a organização do novo ciclo esco-
lar. "Entendemos que, neste perío-
do, as famílias passam mais tempo
reunidas e muitas aproveitam para
viajar ou receber amigos e paren-
tes em casa. Nada melhor do que
preparar as malas ou organizar
encontros com produtos para chur-
rasco, bebidas, caixas térmicas, co-
pos térmicos e itens de bazar em
geral, garantindo frescor, pratici-
dade e preços acessíveis", destaca
Fabio Cecon, gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de Super-
mercados Pague Menos.

Com dias mais longos e noites
mais curtas, o verão convida a apro-
veitar cada momento ao ar livre.
Passeios em parques, encontros em
chácaras, confraternizações com
churrasco e momentos de lazer em
áreas com piscina fazem parte da
rotina de muitas famílias nesta
época do ano. "São experiências que
fortalecem os laços familiares e cri-
am memórias afetivas. Queremos
estar presentes nesses momentos,
oferecendo soluções que facili-
tem o dia a dia dos nossos Cli-
entes. Por isso, as ofertas do
Verão com Safra Mundo foram
pensadas para contribuir direta-
mente com essas vivências, unin-
do qualidade, variedade e econo-
mia", complementa Cecon.

Um dos grandes destaques da
campanha é selo Safra Mundo, que
reforça a curadoria e a qualidade
da seleção de vinhos disponível nas

lojas da Rede. Apaixonada pelo
universo dos vinhos, a Safra
Mundo é reconhecida como re-
ferência no assunto, atuando
como aquele amigo confiável a
quem todos recorrem quando
precisam de uma boa indicação.
Com curiosidade constante e
olhar atento às tendências, a mar-
ca explora o mundo em busca de
novas experiências, rótulos e his-
tórias que transformam cada gar-
rafa em um convite para celebrar.

A proposta da Safra Mundo é
tornar a escolha do vinho mais sim-
ples, acessível e descomplicada.
Para muitas pessoas, selecionar um
vinho ainda parece algo complexo,
mas a marca acredita que esse
momento deve ser leve e prazero-
so. Afinal, todo momento é um
bom momento para apreciar um
bom vinho, seja em um jantar es-
pecial, em um encontro com ami-
gos ou em uma confraternização
típica do verão. Os produtos que
levam o Selo Safra Mundo pas-
sam por uma criteriosa seleção
realizada por uma equipe de es-
pecialistas com anos de experi-
ência internacional no universo dos
vinhos. Cada rótulo é avaliado de
forma rigorosa em todos os aspec-
tos sensoriais, visual, olfato, gus-
tativo e até o tato, garantindo pa-
drões elevados de qualidade. O selo
reconhece o mérito, a dedicação e o
cuidado envolvidos em todas as
etapas do processo, desde o cultivo
das uvas até o produto final.

Durante a campanha Safra
Mundo Verão, os Clientes encon-
tram vinhos selecionados de paí-
ses tradicionalmente reconhecidos
pela excelência na produção, como
Argentina, Brasil, Chile, Espanha,
França, Itália, Portugal e Uruguai,
ampliando as possibilidades de
harmonização e tornando os en-
contros de verão ainda mais espe-
ciais. A ação acontece simultanea-
mente em todas as lojas físicas da
Rede, reforçando o compromisso
da empresa em oferecer boas
oportunidades de compra, um mix
completo de produtos e experiências que
vão além do preço.  Para consultar o

endereço e o horário de funcionamen-
to de cada loja física, acesse: https://
www.superpaguemenos.com.br/
unidades/

REDE DE SUPERMER-
CADOS PAGUE MENOS -
Inaugurada em 1989, a Rede de
Supermercados Pague Menos
está entre as 30 maiores empre-
sas supermercadistas do Brasil,
conforme o ranking da Associ-
ação Brasileira de Supermerca-
dos (ABRAS). Atualmente, pos-
sui 40 lojas em funcionamento
nas cidades de Americana, Ara-
ras, Artur Nogueira, Boituva,
Campinas, Hortolândia, Indai-
atuba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu,

Nova Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Ribeirão Preto, Santa Bárbara
d'Oeste, Salto, São João da Boa Vis-
ta, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Com-
plexo Administrativo, Logístico e
Entreposto de Carnes em Santa
Bárbara d'Oeste, com 200 mil m².
Com mais de oito mil colaborado-
res, segue em constante expansão.
A fórmula do bom atendimento,
somada aos produtos de qualida-
de e aos preços imbatíveis, faz
da varejista sinônimo de quali-
dade, economia, comodidade,
competência e variedade.  Su-
permercados Pague Menos "Faz
Sua Vida Melhor"!

Safra Mundo Verão acontece até 28 de fevereiro, em todas as
40 lojas físicas do Pague Menos

OOOOOPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADEPORTUNIDADE

Vestibular da Univesp oferece
134 vagas gratuitas na cidade

A Universidade Virtual do
Estado de São Paulo (Univesp)
abriu as inscrições para o vesti-
bular 2025, oferecendo, em Pi-
racicaba, 134 vagas em cursos
superiores gratuitos. A iniciati-
va é resultado da parceria entre
a Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Educação, e a universidade,
ampliando o acesso ao ensino
superior público e a distância no

município. As vagas estão dis-
tribuídas entre os eixos de Ne-
gócios e Produção, Licenciatura
e Computação, contemplando
diferentes áreas de formação.
As inscrições seguem até o dia
11 de março, às 23h59, e devem
ser realizadas exclusivamente pelo
site vestibular.univesp.br.

A prova, composta por ques-
tões objetivas e redação, será
aplicada no dia 26 de abril, às

13h. Os locais de exame serão
divulgados no dia 15 de abril, a
partir das 10h. O início das au-
las está previsto para o final de
junho de 2026.

A taxa de inscrição é de R$
47,50. Para participar do pro-
cesso seletivo, não há limite de
idade; é necessário apenas ter
concluído o ensino médio ou
estar com a conclusão prevista
até o período da matrícula. No

ato da inscrição, os candidatos
devem preencher todas as eta-
pas do formulário, responder ao
questionário socioeconômico e
informar CPF e dados pessoais.

Os interessados também pode-
rão informar, de forma opcional,
os números de inscrição do Enem
2023, 2024 e 2025, permitindo que
os resultados sejam considera-
dos na prova objetiva e integra-
dos à nota final do vestibular.

Divu lgação

O evento aconteceu no último dia 31 de janeiro, no Opala Virus Rock Bar

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Studio Elisa Chagas
celebra 2 anos

"Celebrar os dois anos do Stu-
dio Elisa Chagas com o Belly Rock
foi muito especial", disse Elisânge-
la de Assis Chagas, que coordenou
o evento realizado no último dia 31
de janeiro, no Opala Virus Rock
Bar. A proposta uniu a dança do
ventre ao rock, com música ao vivo
de Marcelo Saracino, e contou tam-
bém com cinco apresentações de
dança cigana, trazendo diversida-
de e riqueza cultural ao espetáculo.

Segundo Elisângela, o palco foi
ocupado por mulheres de diferen-
tes idades e histórias, além da par-
ticipação de professoras de cidades
vizinhas e de uma professora da
própria cidade, fortalecendo a tro-
ca artística regional. "A ideia sem-
pre foi mostrar que a dança pode
acontecer em diferentes espaços
culturais, com respeito, segurança

e profissionalismo".  Além dos es-
petáculos, o Studio Elisa Cha-
gas desenvolve um projeto soci-
al em parceria com a APAE, le-
vando dança e movimento a cri-
anças com necessidades especi-
ais, reforçando o compromisso
com inclusão e acolhimento.

"As alunas são a base do Stu-
dio e foram fundamentais para a
realização do Belly Rock. O evento
foi pensado para elas, com a parti-
cipação de professoras convidadas
e suas alunas, além de bailarinas
convidadas, fortalecendo a troca,
a união e a construção conjunta
da dança. Assim, o Belly Rock rea-
firma o Studio Elisa Chagas como
um agente cultural ativo em São
Pedro, promovendo arte, diversi-
dade e transformação social", ex-
plicou a coordenadora.

Divu lgação

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026A10



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 6 de fevereiro de 2026 A11

FALECIMENTOSHHHHHABILITABILITABILITABILITABILITAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Vereador Adriano Vitor
anuncia início das inscrições
para o programa CNH Social
O vereador explicou que o programa exclusivo para moradores de São Pedro é
voltado para quem atender os critérios socioeconômicos estabelecidos

A partir do dia 9 de feverei-
ro (segunda-feira),  estarão
abertas as inscrições para o pro-
grama CNH Social. O projeto, de
autoria do vereador Adriano
Vitor (Lei nº 4.453), possibilita-
rá às pessoas de baixa renda o
custeio, por meio da Prefeitura
de São Pedro, de 100% do valor do
Curso de Formação de Conduto-
res de Veículos Automotores para
obtenção da primeira Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH).

A iniciativa, segundo o ve-
reador, visa ampliar o acesso à
habilitação e criar novas opor-
tunidades de inserção no mer-
cado de trabalho, especialmen-
te em áreas que exigem o documen-
to, como transporte e serviços.

Adriano Vitor explicou que
o programa exclusivo para mo-
radores de São Pedro é voltado
para cidadãos que atendam aos
critérios socioeconômicos esta-
belecidos na lei municipal, como
estar inscrito no Cadastro Único
para Programas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico) e com-
provar renda familiar limitada.

"Os selecionados para o pro-
grama terão direito à isenção total
das taxas do processo de habilita-
ção, incluindo exames médicos e
psicológicos, aulas teóricas e práti-
cas, além das provas exigidas", ex-
plicou Adriano Vitor.

Após o encerramento do perí-
odo de inscrição (9 de março), os
candidatos passarão por uma eta-
pa de análise e seleção, de acordo
com as regras do projeto. "Essa eta-
pa de seleção será exclusivamente
realizada pelo corpo técnico de as-
sistentes sociais do município", res-
saltou o parlamentar.   Conforme
a legislação municipal, para ter

Vereador Adriano Vitor com as assistentes sociais da Secretaria Especial de Desenvolvimento Social

direito ao benefício da CNH So-
cial, nas categorias A ou B, ou
mudança para as categorias C,
D e E, o candidato também pre-
cisará observar outros pontos além
da renda familiar mínima e es-
tar inscrito no CadÚnico: pre-
cisa saber ler e escrever; ser
legalmente imputável; possuir
CPF e Carteira de Identidade;
comprovar domicílio na cidade
de São Pedro; não estar judicial-
mente impedido de possuir a CNH

e demais critérios estabelecidos na
Lei Municipal n° 4.453/23.

INSCRIÇÕES - Para se inscre-
ver no programa CNH Social o can-
didato precisa apresentar os seguin-
tes documentos: RG, CPF, Carteira
de Trabalho ou documento oficial
com foto, além de comprovante de
endereço no próprio nome ou declara-
ção de residência (no caso do imó-
vel não estar no nome do solicitan-
te). É fundamental estar com ins-
crição atualizada no CadÚnico.

LOCAIS: As inscrições,
que acontecem de 9 de feverei-
ro a 9 de março, podem ser fei-
tas na Secretaria Especial de
Desenvolvimento Social (de 4ª
feira, das 8h às 16h), no Cras
Jardim São Dimas (de 4ª feira,
das 8h às 12h e das 13h às 16h),
e também no Cras do bairro
Theodoro de Souza Barros (de 2ª
feira, das 13h30 às 15h30, e na 4ª
feira, das 10h às 11h30). Mais in-
formações: (19) 3481-9370.

SR. SIDNEY BENEDITO
LOPES faleceu no dia 29/01/
2026 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 58 anos de ida-
de. Era filho do falecido Sr.
Benedito Lopes Binato e da
Sra. Benedita Pereira Lo-
pes. Deixa os filhos: Sidney
Vidal Lopes, Aline Vidal Lopes
e Amanda Lopes Alexandrino.
Deixa também: netos, demais
familiares e amigos. O se-
pultamento deu-se dia 30/01/
2026 saindo a urna mortuária
às 14:00h do Velório Memorial
de São Pedro/SP, seguindo
para o Cemitério Parque da
mesma localidade onde foi inu-
mado em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. ADELAIDE PILIQUI-
ERO GOBATO faleceu no dia
29/01/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 84 anos de ida-
de. Era filha do falecido Sr.
Humberto Piliquiero e da Sra.
Olga Conrado Piliquiero. Era
viúva do Sr. Pedro Gobato.
Deixa os filhos: Marcio Apare-
cido Gobato, Marici Cristina
Gobato Pistarini, Marcos Ro-
berto Gobato e Mauricio Rober-
to Gobato. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. O seu corpo foi transla-
dado para a cidade de Rio Cla-
ro/SP e o sepultamento deu-
se dia 30/01/2026 saindo a
urna mortuária às 16:00h do
Velório Municipal São João
Batista/Rio Claro/SP, seguin-
do para o Cemitério Municipal
da mesma localidade onde foi
inumada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste momen-
to de luto. GRUPO BOM JE-
SUS FUNERAIS.

SRA. CLAUDETE RUA-
NO faleceu no dia 30/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba/SP, aos 80 anos de ida-
de. Era filha dos falecidos
Sr. José Maria Ruano e da
Sra. Lidia Sonaro Ruano.
Deixa demais familiares e
amigos. O seu corpo foi
transladado para a cidade de
São Pedro /SP e o sepulta-

mento deu-se dia 31/01/2026
saindo a urna mortuária às
13:00h do Velório Municipal de
São Pedro, seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de lu to.  GRU P O
BOM JESUS FUNERAIS.

SR. CICERO JANUARIO
DOS SANTOS faleceu no dia
31/01/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 74 anos de ida-
de. Era filho dos falecidos Sr.
Honório Januário dos Santos
e da Sra. Maria Joaquina da
Silva. Era viúvo da Sra. Maria
de Fatima Pichereli dos San-
tos. Deixa os filhos Sara Regi-
na Januário dos Santos e Tia-
go Januário dos Santos. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. O sepultamento deu-
se dia 01/02/2026 siando a
urna mortuária as 10:30h do
Velório Municipal de São Pe-
dro, seguindo para o Cemité-
rio Parque da mesma localida-
de onde foi inumado em jazigo
da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA IZILDA
FERREIRA MAROTTI fale-
ceu no dia 05/02/2026 na
cidade de São Pedro/SP,
aos 73 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Ma-
theus Dias Ferreira e da Sra.
Luísa Burato Ferreira. Era
viúva do Sr. Carlos Roberto
Marotti. Deixa as filhas Va-
nessa Ferreira Marotti e Vi-
vian Ferreira Marotti Lopes.
Deixa netos, demais famili-
ares e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se dia 05/02/
2026 saindo a urna a mortu-
ária às 16:30h do Velório
Memorial São Pedro, sala
"1", seguindo para o Cemi-
tério Municipal da mesma
localidade, onde foi inuma-
da em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

FALECIMENTOS
SR. RAIMUNDO DE JE-

SUS SANTANA, Faleceu dia
30/01/2026, na cidade de São
Pedro/SP, contava 44 anos, fi-
lho do Sr. Francisco Eustáquio
de Santana e da Sra. Maurina
Pereira de Jesus, era casado
com a Sra. Daiane Barbosa
dos Santos. Deixa demais fa-

miliares e amigos. Sepulta-
mento dia 01/02/2026 às 08h30
do Velório Memorial São Pe-
dro, sala “01”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade na
cidade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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Thermas de São Pedro tem
programação para toda a família

Esse mês promete ser de mui-
ta alegria, música e diversão no
Thermas de São Pedro, complexo
no interior paulista que engloba o
parque aquático e o resort, combi-
nação perfeita de entretenimento e
conforto. Com uma programação
especial ao longo do mês, o Ther-
mas aposta em atrações para to-
das as idades, incluindo esquenta
de Carnaval, apresentações musi-
cais, atividades circenses e blocos
carnavalescos, reforçando sua vo-
cação como destino ideal para fa-
mílias e grupos de amigos.

A agenda do parque aquá-
tico começa com um esquenta
pré-carnaval, nos dias 7 e 8 de
fevereiro, com o Grupo Oitava
Cor, além da animação do Circo
Alegre e da Banda Mississipi.

Entre os dias 14 e 17 de feve-
reiro, em pleno feriado do Momo,
o público confere uma programa-
ção intensa com o Circo Alegre, Axé
40o, Banda Baú das Cores, DJ e
Banda Mississipi, com apresenta-
ções distribuídas pelo parque.

No domingo de carnaval, 15
de fevereiro, a festa ganha ainda
mais ritmo com o Bloco Batuco, que
levará toda a energia da Escola de
Samba para dentro do parque. Nes-
te mesmo dia, acontece o desfile do
Bloco Thermas Folia, em uma edi-
ção especial de Carnaval Solidário,
em Águas de São Pedro, a partir
das 19h30, reforçando o compro-
misso social do empreendimento.

Para participar, os foliões de-
vem trocar 2 quilos de alimentos
não perecíveis ou 2 litros de leite
por um abadá exclusivo do parque.
Os alimentos arrecadados serão
destinados às ONGs PAIS (Progra-
ma de Auxílio e Integração Social)
e Casa dos Velhinhos, ambas loca-
lizadas em São Pedro.

A diversão continua depois
da quarta-feira de cinzas, nos
dias 21 e 22 de fevereiro, com o
Circo Alegre, Dani Franco e
Banda, DJ e Banda Mississipi
ocupando o parque, o palco da
Piscina de Ondas e o palco da
Baleia. Encerrando a programa-
ção do mês, nos dias 28 de feve-
reiro e 1º de março, tem o Tio
Maia, mais o Circo Alegre e Ban-
da Mississipi que retornam para

Parque aquático e Resort no interior de São Paulo combinam diversão, música ao vivo e
ação sol idária em um dos meses mais animados do ano
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garantir entretenimento para toda
a família e coroar o mês da folia.

Somado à programação car-
navalesca, o Thermas de São Pe-
dro ainda tem mais de 20 atrações
exclusivas, como o Karaka, um
complexo de toboáguas de padrão
internacional, com arquitetura ins-
pirada na região da Polinésia; a
maior Piscina de Ondas do Estado
de São Paulo, com um palco 26
metros para grandes shows; vul-
cão de águas quentes, Spray Park,
Rio Lento e o maior Parque Infan-
til da América Latina, com 8 mil
m² de águas climatizadas e ativi-
dades imperdíveis. A estrutura con-
ta também com dezenas de pisci-
nas, quilômetros de toboáguas, a
Fazendinha do Vô Bráulio, restau-
rantes, lojas, estacionamento, en-
fermaria e muita segurança.

Os hóspedes do São Pedro
Thermas Resort também contam
com uma programação exclusiva e
temática, de 13 a 18 de fevereiro,
pensada para transformar a esta-
dia em uma verdadeira experiên-
cia carnavalesca: Sexta-feira - Ba-

ladinha Neon e esquenta do car-
naval com a banda Tio Maia; Sá-
bado - Concurso de Fantasia Kids
e atração musical Samba da Ani-
nha no novo palco da piscina; Do-
mingo - Customização de Abadás,
esquenta para o Bloco com Escola
de Samba e Bloco Thermas na Ave-
nida; Segunda-feira - Uma Noite
na Bahia, com muita música e cli-
ma de Axé; Terça-feira - Sunset
Thermas Resort; Quarta-feira - City
Tour para Águas de São Pedro e
show com grupo Axé 40o

O Resort oferece a estrutu-
ra ideal para acolher famílias,
com ampla área de lazer, pisci-
na coberta e aquecida, SPA, sau-
nas, ofurôs, academia, cinema,
salão de jogos, bares, pub, Trat-
toria, restaurante, espaços in-
fantis e ambientes de convivên-
cia.  Dá a possibilidade de optar
por pensão completa, meia pen-
são ou café da manhã incluídos
na diária, tem estacionamento
cortesia e é "pé no parque":
quem se hospeda no São Pedro
Thermas Resort tem ingressos in-

cluídos para o Thermas de São Pe-
dro e acesso exclusivo e ilimitado.

Localizado a apenas 180 km
de São Paulo (cerca de 2 horas), 90
km de Campinas e 30 km de Piraci-
caba, o complexo Thermas de São
Pedro é um destino turístico de fá-
cil acesso a partir de importantes
centros urbanos e fica a menos de
uma hora do Aeroporto Internaci-
onal de Viracopos (VCP).

Serviço:
Carnaval no Thermas de São
Pedro
Ingressos para o Parque Aquá-
tico: a partir de R$64,99
Os ingressos estão disponíveis
no site www.thermas.com.br ou
na Central de Vendas via What-
sApp (19) 3112-3389.
Hospedagem no São Pedro Ther-
mas Resort
Informações pelo telefone(19)
3370-7781 , ou pelo e-mail
r e s e r v a s @ s a o p e d r o
thermasresort.com.br . Site: ht-
tps://www.saopedrothermas
resort.com.br/
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
-------------------------------------------

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.

Ubatuba na
Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.
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Sindicalista se reúne com
vice-presidente Alckmin
Coordenado pela Federação da Alimentação, reunião com vice-
presidente da República aconteceu na sede do BNDES em São Paulo

O Presidente do STIAP e
Secretário de Divulgação e Im-
prensa da FETIASP - Fânio Luis
Gomes, participou no último dia
26/01, de reunião realizada no
escritório do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e
Social - BNDES em São Paulo,
envolvendo lideranças sindi-
cais filiadas à Federação da
Alimentação - FETIASP junta-
mente com o Vice-Presidente da
República e Ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, Geraldo Alckmin.

"Tivemos um bate papo
bem amistoso, a vontade. Colo-
camos para ele (Alckmin) as
dificuldades que a maioria das
cidades tem, e de Piracicaba,
que a gente tem uma necessi-
dade de qualificação de mão de

obra, porque as empresas estão
precisando. Falamos para olhar
para nós, no sentido de nos
ajudar a fazer a formação des-
ses trabalhadores e também
naquilo que os municípios da-
qui da região procuram", co-
mentou Fânio do encontro.

Coordenado pela Federação
da Alimentação, por meio do pre-
sidente Melquiades de Araújo, o
encontro teve como objetivo tra-
tar de assuntos referentes a situa-
ção do setor da alimentação con-
siderando a relevância estratégica
desse setor para a economia naci-
onal, para a segurança alimentar
da população e para a geração de
empregos. Essa reunião teve foco
em temas centrais para o desen-
volvimento sustentável do setor da
alimentação destacando entre os

principais pontos da discussão:?
A valorização do trabalho e a

melhoria das condições laborais no
setor da alimentação; Políticas
públicas voltadas à geração e ma-
nutenção de empregos, especial-
mente diante dos desafios econô-
micos atuais; O impacto da refor-
ma tributária, da política indus-
trial e das medidas de incentivo à
produção e ao consumo; A quali-
ficação profissional e a necessida-
de de investimentos em formação
e capacitação da mão de obra; O
fortalecimento do diálogo social
como instrumento para a constru-
ção de soluções conjuntas entre
governo, trabalhadores e setor pro-
dutivo; A segurança alimentar, o
combate à informalidade e a pro-
moção de práticas sustentáveis ao
longo da cadeia produtiva.

"Reivindicamos, também
de forma amistosa, a instala-
ção de novas empresas. Que é o
que sempre estamos reivindi-
cando quando conversamos
com governador de Estado e
desta vez com o vice-presiden-
te da República. Mas repetimos
as mesmas reivindicações que
são empresas para o nosso se-
tor, qualificação e requalifica-
ção para os nossos trabalhado-
res", disse o sindicalista local.

Esse encontro visou contri-
buir para a construção de polí-
ticas públicas mais eficazes, que
conciliem desenvolvimento eco-
nômico, justiça social e valori-
zação dos trabalhadores, refor-
çando o papel do setor da ali-
mentação como pilar essencial
para o crescimento do país.

Sindicalistas reunidos com o vice-presidente Geraldo Alkimin na
sede do  BNDS em São Paulo

Vice-presidente Geraldo Alkimin e Fânio Luis Gomes, presidente
do Sindicato da Alimentação de Piracicaba

Divulgação

Serviços operacionais gratuitos 24 horas garantem aos usuá-
rios maior segurança viária, agilidade e fluidez do tráfego
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Eixo SP supera 127 mil
atendimentos nas
rodovias em 2025

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias realizou, ao longo de
2025, um total de 127.142 atendi-
mentos aos usuários que trafega-
ram pelos 1.221 quilômetros de ro-
dovias sob sua concessão. Os ser-
viços integram a operação perma-
nente de apoio ao motorista, dis-
ponibilizada gratuitamente 24 ho-
ras por dia, com foco na seguran-
ça, no conforto e na melhoria con-
tínua da fluidez do tráfego.

Entre os serviços mais solici-
tados ao longo do ano estão inspe-
ção de tráfego, com cerca de 51 mil
atendimentos; socorro mecânico,
que somou aproximadamente 39
mil chamados; serviço de guin-
cho, com 26 mil solicitações; e
atendimento médico pré-hospi-
talar, com quase 9 mil registros.
Foram serviços para atender des-
de ocorrências simples, como pa-
nes mecânicas e troca de pneus, até
situações mais complexas que
exigiram remoção de veículos ou
prestação de primeiros socorros em
situações de emergência.

Segundo o gerente de Ope-
rações da Eixo SP, Fábio Souza,
os números refletem o compro-
misso da concessionária com a
qualidade do serviço prestado aos
usuários. "Cada atendimento re-
presenta uma ação direta para ga-
rantir melhores condições de via-
gem. Trabalhamos de forma per-
manente para tornar nossas ope-
rações cada vez mais eficientes,
investindo em estrutura, tecno-
logia e, principalmente, na ca-
pacitação das equipes", destaca.

Para assegurar a agilidade no
atendimento, a concessionária con-
ta com uma frota operacional com-
posta por 100 veículos, entre guin-
chos leves e pesados, ambulâncias,
viaturas de inspeção de tráfego e
caminhões de apoio. Essa estrutu-
ra permite que as equipes estejam
distribuídas estrategicamente ao

longo das rodovias, garantindo
resposta rápida às ocorrências.

As ocorrências são identifica-
das, prioritariamente, por meio do
sistema de monitoramento e fisca-
lização por câmeras, complemen-
tado pelo acionamento dos usuári-
os pelo telefone 0800 170 8998,
também disponível via WhatsApp,
ou ainda pelas equipes de inspeção
que circulam permanentemente
pelos trechos concedidos. Todas as
chamadas e registros são recebidos
pelo Centro de Controle Operacio-
nal (CCO) e, na sequência, direcio-
nados às unidades de apoio mais
próximas do local da ocorrência.

Capacitação constante - A
qualificação constante dos profis-
sionais é outro ponto importante
para a qualidade do serviço pres-
tado. Em 2025, as equipes partici-
param de treinamentos de recicla-
gem e aprimoramento, com foco em
atendimento ao usuário, primeiros
socorros, resgate, segurança no
trabalho e procedimentos operaci-
onais. A concessionária também
realiza anualmente simulados de
acidentes com produtos perigosos,
com o intuito de reforçar, de ma-
neira prática, os protocolos de se-
gurança e as ações para resposta
rápida a esse tipo de emergência.

A atuação integrada com ór-
gãos como Polícia Militar Rodovi-
ária, Corpo de Bombeiros e servi-
ços de emergência também contri-
buiu para a eficiência no atendi-
mento às ocorrências, fortalecen-
do a resposta rápida em situações
que exigem ações conjuntas.

Com operação ininterrupta,
estrutura moderna e equipes capa-
citadas, a Eixo SP reafirma seu
compromisso com a prestação de
um serviço de qualidade, priori-
zando a segurança dos usuári-
os e a melhoria contínua das
condições de tráfego nas rodo-
vias sob sua administração.

Divu lgação
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Bebel critica erro de PMs
em escola cívico-militar
Em Caçapava, PMs que atuam em escola cívico-militar cometeram
erros de português e vídeo que expõe a situação viralizou na internet

A primeira presidenta interi-
na da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) desta-
cou vídeo que viralizou nas redes
sociais em que um policial militar
que atua como monitor em uma
escola estadual cívico-militar em
Caçapava, no interior de São Pau-
lo, cometeu erros de ortografia ao
escrever comandos militares na
lousa durante atividade com es-
tudantes no início do ano letivo.
Em suas redes sociais, Bebel, es-
creveu: "alertamos muitas vezes e
continuamos alertando: escolas
cívico-militares destroem a educa-
ção. Militar não é professor. Quem
ensina são os professores. Ve-
jam só que tragédia. No primei-
ro dia de aula de escola cívico-
militar em Caçapava, militares
escrevem na lousa "descançar"
e "continêcia". Vamos comba-
ter até o fim esse projeto crimi-
noso de Tarcísio de Freitas. Não
à militarização das escolas!"

O episódio ocorreu na Es-
cola Estadual Professora Luci-
ana Damas Bezerra e foi regis-
trado pela equipe de TV Van-
guarda, afiliada da Globo, que
acompanhava a implantação do
modelo na unidade. De acordo
com as imagens, dois agentes
orientavam os alunos sobre
movimentos típicos de ordem
unida - conjunto de comandos
associados à disciplina militar,
como "sentido", "descansar" e
"continência". O vídeo mostra
que enquanto um dos monito-
res explicava os exercícios, o
outro foi ao quadro para escre-
ver os nomes dos comandos e

A deputada Professora Bebel  diz que quem ensina é o professor e por inúmeras vezes
alertou que não serão os militares nas escolas que irão garantir a educação de qualidade

grafou as palavras "descançar"
e "continêcia". Após ser alerta-
do, ele corrigiu primeiro a gra-
fia de "descansar" e, depois, a
de "continência".

O flagrante gerou repercus-
são por ocorrer no primeiro dia
de funcionamento do modelo
cívico-militar na escola.  Os
policiais que aparecem nas
imagens participam do pro-
grama como monitores, fun-
ção voltada a atividades de
disciplina, orientação e for-
mação cívica, enquanto o con-
teúdo pedagógico permanece

s o b  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s
professores da rede estadual.

O programa cívico-militar
é defendido pelo governo pau-
lista como estratégia para me-
lhorar o ambiente escolar e o
desempenho dos alunos, o que
é condenado pela Apeoesp, pela
deputada estadual Professora
Bebel e por especialistas, que
questionam a eficácia da mili-
tarização como política educa-
cional e apontam a falta de evi-
dências sobre impactos positi-
vos no aprendizado. "Para me-
lhorar a educação pública no

Estado de São Paulo é necessá-
rio que o governador Tarcísio
de Freitas valorize os professo-
res, melhore a infraestrutura
das escolas e cumpra o piso
nacional do magistério, que o
presidente Lula elevou para R$
5.130,63, que deve ser o valor
pago no início da carreira do
magistério e não ser o teto. Não
é com militares da reserva nas
escolas, ganhando mais do que
os professores, que vai ser ga-
rantida a educação pública de
qualidade que tanto defende-
mos", completa Bebel.

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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Lula celebra impacto da isenção:
"Isso é comida na mesa", disse

A partir deste mês, cerca de
16 milhões de brasileiros passam a
ser beneficiados diretamente
com a isenção total do Imposto
de Renda para quem ganha até
R$ 5 mil por mês e com a redu-
ção do imposto para trabalha-
dores com renda mensal en-
tre R$ 5 mil  e R$ 7.350. A
medida, sancionada em no-
vembro pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, faz parte
da política do Governo do Bra-
sil de corrigir  distorções do
sistema tributário, fortalecer
o poder de compra da popula-
ção e estimular a economia.

Em vídeo publicado nas redes
sociais, Lula destacou que a mu-
dança já começa a ser sentida di-
retamente no contracheque dos
trabalhadores, e representa um
ganho significativo ao longo do
ano. "Você vai economizar o equi-
valente a quase R$ 4.800 por ano.
Significa quase um décimo
quarto salário para você. Então
vai sobrar mais dinheiro no fi-
nal do mês", disse.

Ao conversar com trabalha-
dores no vídeo, Lula reforçou o im-
pacto da medida na vida cotidia-
na das famílias. "Isso é comida na
mesa, mais tranquilidade dentro
de casa e dignidade", afirmou. Em
outro momento, destacou que a
política é resultado de uma deci-
são clara de governo. "É o primei-
ro passo que a gente está dando,
porque não é correto pagar Im-
posto de Renda pelo salário que
a pessoa ganha", completou.

COMPENSAÇÃO - O mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, destacou que a am-
pliação da isenção do Imposto
de Renda representa o cumpri-
mento de um compromisso do
governo e um alívio concreto no
orçamento das famílias.

Haddad lembrou que, por
muitos anos, tanto o salário mí-
nimo quanto a tabela do Impos-
to de Renda permaneceram

Presidente Lula se encontrou com alguns dos 16 milhões de brasileiros beneficiados direta-
mente com a isenção total do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil por mês.
Isentos terão ganho de aproximadamente R$ 4,8 mil ao longo do ano.

congelados, o que penalizou es-
pecialmente a população de
renda mais baixa. "A cada ano
em que a tabela ficou congela-
da, mais brasileiros passaram
a pagar imposto de renda. Desde
a volta do presidente Lula, a
tabela é reajustada. E agora,
promessa cumprida de chegar
nos R$ 5 mil", destacou.

O ministro ressaltou ainda
que a ampliação da isenção não
recai sobre os trabalhadores, pois
há mecanismos de compensação.
"Isso não vai cair sobre o ombro
do trabalhador. Quem ganha
mais de R$ 1 milhão por ano e
não pagava imposto vai passar
a pagar um imposto mínimo. É
uma contribuição para com-
pensar os 10 milhões de traba-
lhadores que deixaram de pa-
gar e os 5 milhões que vão pa-
gar um pouco menos", afirmou.

De acordo com Haddad,

cerca de 140 mil brasileiros que
recebem mais de R$ 1 milhão
por ano serão impactados pelo
imposto mínimo, enquanto
aproximadamente 15 milhões
de pessoas terão algum alívio
financeiro no fim do mês. "É
uma folga para pagar uma dí-
vida, comprar alguma coisa,
passear um pouquinho ou se
planejar melhor, porque a gen-
te sabe como é duro chegar ao
fim do mês com as contas em or-
dem", disse.

Para o ministro, a medida
faz parte de um conjunto mais
amplo de ações do Governo do
Brasil. "É uma pequena ajuda,
entre muitas coisas que esta-
mos fazendo para melhorar o
bem-estar da população brasi-
leira", concluiu.

SALTO DE QUALIDA-
DE - A ampliação da faixa de
isenção do Imposto de Renda

integra um conjunto de ações
do Governo do Brasil voltadas
à valorização do trabalho e à
redução das desigualdades. Em
declaração anterior sobre o
tema, o presidente Lula desta-
cou que o país reúne as con-
d i ç õ e s  n e c e s s á r i a s  p a r a
avançar .  "Temos  todas  as
condições de dar um salto de
qualidade na economia bra-
sileira, cuidando das pessoas e
promovendo desenvolvimento
com inclusão", afirmou.

Com a nova regra, milhões
de brasileiros deixam de pagar
Imposto de Renda ou passam a
contribuir menos, o que represen-
ta mais renda disponível para con-
sumo, investimento familiar e me-
lhoria da qualidade de vida. A
medida reforça o compromisso do
Governo do Brasil com um modelo
de crescimento que coloca as pes-
soas no centro das decisões.

Ricardo Stuckert/PR
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Saiba como tirar ou regularizar o título
O prazo para tirar o primei-

ro título ou regularizar o docu-
mento para votar nas eleições
gerais de outubro termina da-
qui a apenas três meses, em 6
de maio. Até lá, também é pos-
sível buscar atendimento para
atualizar dados cadastrais, trans-
ferir o título para outra cidade ou
mudar o local de votação. A par-
tir do dia 7 de maio, o cadastro
será fechado para que a Justiça
Eleitoral possa organizar o pleito,
conforme determina a Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997).

De janeiro a dezembro de
2025, foram registrados 1.391.736
atendimentos em São Paulo, sen-
do 514.779 alistamentos (emis-
sões  do primeiro  t í tulo) ,
612.820 revisões de dados e
264.137 transferências de domi-
cílio, segundo as estatísticas do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
Já no último mês de janeiro, foram
202.135 requerimentos: 95.609
(alistamentos), 69.797 (revisões) e
36.729 (transferências).

Em 2026, o 1º turno será no
dia 4 de outubro. Estão em dispu-
ta os cargos de deputado federal,
deputado estadual, senador (1ª e
2ª vaga), governador e presidente
da República (nessa ordem). O
Tribunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) orienta eleitoras e
eleitores a não deixar para procu-
rar atendimento de última hora,
evitando eventuais filas. Confira,
a seguir, as principais dicas para
ficar em dia com a Justiça Eleito-
ral e assegurar o encontro com a
urna eletrônica.

O que é necessário para
tirar o primeiro título?

Quem ainda não tem o título
de eleitor deve procurar um cartó-
rio eleitoral no estado até 6 maio
levando um documento de identi-
ficação com foto, como o RG, e um
comprovante de residência recen-
te em seu nome ou da pessoa com
quem você mora. São aceitas con-
tas de luz, água ou telefone, por
exemplo. As pessoas do gênero
masculino que completarem 19
anos em 2026 também precisam
levar o certificado de quitação mi-
litar (reservista). Jovens a partir

dos 15 anos podem tirar o docu-
mento, no entanto, só podem vo-
tar, de forma facultativa, se com-
pletarem 16 anos até o dia da elei-
ção. De acordo com a Constitui-
ção, o voto é obrigatório para quem
tem entre 18 e 70 anos e facultati-
vo para os analfabetos, quem tem
16 e 17 anos e os maiores de 70.

É preciso fazer agen-
damento on-line para ir
ao cartório?

Sim, o TRE-SP recomenda
agendar atendimento antes de
comparecer a uma unidade da
Justiça Eleitoral no estado. Basta
clicar nesta página e selecionar
"Novo Agendamento", escolher o
município ou fazer a busca por CEP
e, com a respectiva zona eleitoral
selecionada, definir o dia e ho-
rário desejado para atendimen-
to. O agendamento é funda-
mental para evitar a formação
de filas e organizar o atendi-
mento nos cartórios, que fun-
cionam de segunda a sexta, ex-
ceto feriados, das 11h às 17h.

É possível solicitar o pri-
meiro título pela internet?

Sim, é possível. No entanto,
quem está solicitando o primeiro
título por meio do Autoatendimen-
to Eleitoral terá que comparecer ao
cartório dentro de 30 dias após o
requerimento on-line. O compare-
cimento presencial é obrigatório
para fazer a coleta da biometria.
Se não houver o comparecimento
neste prazo, o requerimento pré-
vio será excluído. É importante
ressaltar que o serviço de solicita-
ção on-line será interrompido 30
dias antes da data final, 6 de maio.
O objetivo é assegurar que todos
os eleitores possam realizar a cole-
ta biométrica dentro do prazo es-
tabelecido. Durante o atendimen-
to, a pessoa terá suas digitais, foto
e assinatura coletadas e gravadas
em banco de dados da Justiça Elei-
toral. A biometria garante mais se-
gurança à identificação da eleito-
ra e do eleitor, impedindo que uma
pessoa vote no lugar de outra. No
momento do voto, o leitor biomé-
trico confirma a identidade de
cada pessoa por meio das impres-
sões digitais para liberar o aces-

so às urnas eletrônicas. A Jus-
tiça Eleitoral não faz coleta bi-
ométrica de menores de 15
anos, que não podem se alistar
como eleitoras e eleitores.

Qual a diferença do aten-
dimento presencial para o
on-line?

Todos os serviços da Justiça
Eleitoral são oferecidos tanto no
atendimento presencial quanto no
on-line. No entanto, quem ainda
não tem a biometria cadastrada
deve fazer a coleta das digitais de
forma presencial para utilizar to-
dos os serviços oferecidos na in-
ternet. Esse é o caso, por exemplo,
das pessoas que ainda não tira-
ram o título. Se a pessoa também
tiver registrado ou utilizado a bio-
metria pela última vez há mais de
dez anos, não conseguirá acessar
o Autoatendimento, que emitirá
aviso para comparecimento pre-
sencial ao cartório. Somente os elei-
tores com título e biometria em dia
podem acessar todas as opções vir-
tualmente.

A alteração de dados ca-
dastrais e do local de vota-
ção e a transferência de do-
micílio eleitoral podem ser
feitas pela internet?

Sim, todas essas opções estão
disponíveis no Autoatendimento
caso a eleitora ou eleitor já tenha
cadastrado a biometria na Justiça
Eleitoral. Para atualizar os dados
cadastrais, alterar o local de vota-
ção dentro de um mesmo municí-
pio ou transferir o título, basta cli-
car na opção 3. A transferência
está disponível quando a pessoa
muda de cidade e deseja alterar o
local de votação para votar em
outro município. Quem não lem-
bra o local de votação pode verifi-
car o lugar clicando na opção 7.
Quem ainda não fez a coleta bio-
métrica deve agendar atendimen-
to presencial no cartório para aces-
sar os serviços on-line.

Como consultar a situa-
ção do título e da biometria?

Para consultar a sua situação
eleitoral e o cadastro biométrico,
basta acessar a página do Autoa-
tendimento e clicar na opção 6 -
"Consulte a situação de seu título,

da sua identificação biométrica e
do cumprimento das obrigações
eleitorais das últimas eleições".
Para acessar o serviço, é necessá-
rio informar o número do título, o
CPF ou nome do eleitor com a data
de nascimento.

Após a consulta, meu tí-
tulo aparece cancelado. O
que fazer?

Quem está nessa situação
deve solicitar revisão ou transfe-
rência em um cartório eleitoral ou
no Autoatendimento - Opção 5,
instruindo o requerimento com a
documentação necessária à sua
apreciação. A regularização após
o cancelamento do título é feita me-
diante o pagamento de eventuais
multas no valor de R$ 3,51 por
turno em que a pessoa deixou de
votar ou de justificar a ausência
às urnas. Em São Paulo, os eleito-
res com o título cancelado podem
ser atendidos presencialmente em
qualquer cartório, independente-
mente da zona eleitoral à qual seu
título está vinculado. É necessário
fazer agendamento prévio antes de
ir ao cartório e levar documento
oficial com foto e comprovante de
residência.

Há cobrança para tirar
ou regularizar o título?

Não, todos os serviços eleito-
rais são gratuitos, sendo cobradas,
eventualmente, apenas as multas
devidas por quem não votou nem
justificou a ausência às urnas nas
últimas eleições. A consulta de
débitos também está disponível
no Autoatendimento (aba Dé-
bito Eleitoral). Se preferir, a pes-
soa pode quitar a multa em qual-
quer cartório. O pagamento das
multas pode ser feito por meio
de Pix, cartão de crédito ou
boleto bancário (Guia de Reco-
lhimento da União). Caso a elei-
tora ou o eleitor tenha dúvidas
ao solicitar esses serviços, o
TRE-SP disponibiliza o telefo-
ne 148 (Central de Atendimen-
to ao Eleitor) e o chatbot Lina,
baseado em Inteligência Artifi-
cial. O assistente virtual funci-
ona de forma ininterrupta no
site e no WhatsApp do Tribu-
nal para orientações e esclare-
cimentos.

O "raio de Bauru" e
o raio da Marcha

Antonnio Rudá Sahl

O "raio de Bauru" é a contro-
versa explicação oficial para o
grande apagão de 1999 e que dei-
xou cerca de 79 milhões de brasi-
leiros sem luz.

O privatista governo tucano
de Fernando Henrique Cardoso
alegou que um raio atingira a su-
bestação de energia elétrica de
Bauru - principal grid de energia
conectada à Itaipu, responsável
pela transformação da corrente
contínua gerada na usina em cor-
rente alternada para distribuição
nacional no Sistema Eletrobrás. O
raio seria a causa da desconexão
das linhas de transmissão ("li-
nhões"), Brasil afora.

Entretanto, estudos do Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (IMPE) desmentiram a cau-
sa, apontando sobrecarga real e
falhas de manutenção.

O IMPE concluiu, mais tarde,
que a versão oficial era falsa, e o
episódio ficou marcado como um
"bode expiatório" técnico. Daí em
diante, o "raio de Bauru" virou
uma expressão popular.

Ufologistas renomados afir-
maram que uma enorme "nave
mãe" extraterrestre pode ter pai-
rado sobre a subestação e "suga-
do" energia eletromagnética para
reabastecimento da nave, o que
teria desbalanceado todo o siste-
ma elétrico brasileiro.

Mais tarde, o IMPE informou
que na data da ocorrência não
houve, de forma alguma, tempes-
tades de raios naquela região.

Recentemente, outro raio, já
famoso por ter ocorrido na con-
clusão da marcha para libertação
de famoso político criminoso pre-
so em Brasília, vem à tona. Dife-
rentemente, esse raio vem sendo
interpretado por meio de crença
religiosa profunda: a ira de Deus.

É sabido pelos estudiosos da
Bíblia que Deus só joga raio nos
seus inimigos.

" N o  s e g u n d o  l i v r o  d e
Reis, capítulo 1, versículos de
10 a 12,  Elias pede para que
Deus jogue um raio em cin-
quenta de seus inimigos";

"Do primeiro livro de Samuel,
capítulo 7, versículo 10, os filisteus
atacaram Israel, mas nesse dia,
Yavé trovejou contra os filisteus";

"No Salmo 144, versículo 6, o
salmista pede para que Deus ful-
mine seus inimigos com um raio".

O raio atingiu a marcha pa-
trocinada por Nicolas Ferreira,
político mineiro e filho do milio-
nário e dono do maior conglome-
rado de igrejas cristãs com carac-
terísticas de empresa religiosa co-
mercial de Minas Gerais.

O bem remunerado depu-
tado preferiu o silêncio e a
omissão e gritava nos micro-
fones com o seu caldeirão de
ódio sendo mexido para des-

pejar  sobre o  público,  en-
quanto os seus asseclas cor-
riam risco de vida. Logo ele,
que se coloca como cristão.

 Impulsionado pelas princi-
pais plataformas de redes soci-
ais, as mais influentes da Ter-
ra (com que dinheiro não se
sabe), o deputado mineiro con-
seguiu atrair para essa hipócri-
ta marcha toda a nata do ex-
tremismo de direita nacional.

Hipócrita, sim, porque pre-
gar anistia a condenado "pre-
so" numa cela de 65 metros
quadrados, sozinho, com ar con-
dicionado silencioso, geladeira,
frigo bar, TV a cabo, cama macia,
quintal, mordomias, etc, etc,- uma
verdadeira prisão cinco estrelas -
, enquanto detidos em prisões
brasileiras vivem outra realida-
de, é um escárnio e desrespeito
ao povo brasileiro.

Nata do extremismo, sim,
pois lá havia de tudo dessa raça
de gente: vereadores demago-
gos que deveriam estar em seus
municípios apoiando os contri-
buintes afetados pelas fortes
chuvas e alagamentos, e que
pagam os seus salários; diri-
gentes de igrejas ditas cristãs,
mas ao que parece não passam
de empresas religiosas comer-
ciais envolvidas até o pescoço
com a política (bem cristão, né!)
e, quem sabe, custeados com
dinheiro dos dízimos.

Também podiam ser vistos
crentes endemoniados, saudosis-
tas de um ex-presidente, agora
presidiário, que foi o semeador do
ódio no País, trazendo tanta divi-
são; e outras tantas "vítimas" de
um sistema com pleno domínio de
tecnologia de controle de opinião
pública sedento de poder

Na marcha da hipocrisia
provavelmente não havia uís-
que, nem cachaça, nem tabaco,
nem cocaína e nem cerveja
(como saber?). Entretanto ha-
via algo muito pior: ódio.

Ódio destilado pelos discur-
sos e mentiras, nas dosagens exa-
tas e certeiras que muito alavan-
cam as narrativas do deputado;
mas que levam os seus usuários a
contrair terríveis, severas e incu-
ráveis doenças. Ódio-dependentes
que ignoram essa força destruido-
ra da saúde física e mental.

Quando o raio atingiu os
seus seguidores, Nicolas, como
bom cristão que apregoa ser,
preferiu continuar com a tor-
neira de ódio aberta a acudi-
los. Se isso for ser cristão, en-
tão o diabo que se cuide.

Antonnio Rudá Sahl, ensa-
ísta distópico, humanista
e crítico, escreve sobre
cenários ficcionais e reais
que servem como crítica
política, religiosa, filosófi-
ca e comportamental

Esta publicação custou R$ 720,00 aos cofres públicos
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Isenção de IR beneficia
3,7 milhões de paulistas
Medida isenta totalmente mais de 3,7 milhões trabalhadores que ganham até
R$ 5 mil por mês. Outros 1,8 paulistas serão beneficiados com descontos progressivos

Fevereiro chegou e, em todo o
Brasil, milhões de trabalhadores
terão, além do Carnaval, um mo-
tivo a mais para celebrar. A partir
deste mês, cerca de 15 milhões
de brasileiros serão beneficia-
dos diretamente com a isenção
total do Imposto de Renda para
quem ganha até R$ 5 mil e a
redução nos descontos para
aqueles com renda mensal en-
tre R$ 5 mil e R$ 7.350. Em São
Paulo, mais de 5,5 milhões de
contribuintes serão impactados.
Vale destacar que, já no mês de
janeiro, parcela significativa dos
contribuintes começou a perceber,
no contracheque do mês, o salário
com isenção ou desconto.

De acordo com informações
do Centro de Estudos Tributários
e Aduaneiros da Receita Federal
(CETAD), mais de 3,7 milhões de
trabalhadores paulistas que ga-
nham até R$ 5 mil por mês deixa-
rão de pagar o tributo a partir de
fevereiro. Outras 1,8 milhões de
pessoas com renda entre R$ 5 mil
e R$ 7,35 mil mensais terão des-
contos progressivos no estado. Até
o ano passado, cerca de 4,7 mi-
lhões de declarantes de Imposto
de Renda em São Paulo já não pa-
gavam o IR.  Com as novas mu-
danças, o número subirá para 8,4
milhão de contribuintes completa-
mente isentos, o que representará
uma injeção importante de recur-
sos para a economia do estado.

SANÇÃO - O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva sancionou em
26 de novembro de 2025 a lei que
amplia a faixa de isenção do Im-
posto de Renda Pessoa Física
(IRPF) para contribuintes que re-
cebem até R$ 5 mil mensais. A
medida, uma das mais aguarda-
das na área econômica, estabele-
ceu ainda os descontos parciais
para rendas de até R$ 7.350.

A isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 mil
e a redução nos descontos para
quem tem renda entre R$ 5 mil e
R$ 7.350 beneficiam trabalhado-

A isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil e a redução nos descontos para quem
tem renda entre R$ 5 mil e R$ 7.350 beneficiam trabalhadores de todas as 27 unidades da Federação

res de todas as 27 unidades da
Federação. São Paulo, com mais
de 3,7 milhões de pessoas com ren-
da até R$ 5 mil e outras 1,82 mi-
lhão com salários entre R$ 5 mil e
R$ 7.350, lidera as estatísticas.
Minas Gerais, com mais de 1,18
milhão isentos totalmente e 565
mil isentos parcialmente, é o úni-
co estado, além de São Paulo, com
mais de um milhão de trabalha-
dores que deixarão de pagar o
Imposto de Renda. Completam a
lista dos estados com maior nú-
mero de pessoas beneficiadas o Rio
de Janeiro (861 mil isentos total-
mente e 463,3 parcialmente), o Rio
Grande do Sul (849,7 mil e 412,7
mil) e o Paraná.

FORMALIZAÇÃO - A ini-
ciativa, que melhora a vida dos cer-
ca de 16 milhões de trabalhadores
impactados, promove uma atu-
alização importante na política
de tributação sobre a renda e
reforça o compromisso do Go-
verno do Brasil com a melhoria
do poder de compra da popula-

ção, o estímulo ao consumo e o
incentivo à formalização.

Para manter o equilíbrio fis-
cal e compensar a redução na ar-
recadação, a legislação estabelece
incremento na tributação de altas
rendas, a partir de R$ 600 mil
anuais. A previsão é de que cerca
de 140 mil contribuintes de
maior renda sejam alcança-
d o s  p e l a  m u d a n ç a .  N e s s e
caso, a cobrança é gradual,
com alíquota máxima de até
10% sobre os rendimentos.
Contribuintes que já pagam
essa porcentagem, ou mais, não
terão mudanças. Dessa forma,
não há impacto fiscal adicional e
nenhum serviço público prestado
à população será afetado.

TIPOS DE RENDIMEN-
TO - Alguns tipos de rendimentos
não entram nessa conta, como
ganhos de capital, heranças, doa-
ções, rendimentos recebidos acu-
muladamente, além de aplicações
isentas, poupança, aposentadori-
as por moléstia grave e indenizações.

A lei também define limites para evi-
tar que a soma dos impostos pagos
pela empresa e pelo contribuinte ul-
trapasse percentuais fixados para
empresas financeiras e não finan-
ceiras. Caso isso ocorra, haverá
restituição na declaração anual.

O Governo do Brasil já ha-
via reajustado a tabela do IR
em 2023 e 2024, dando fim a
um ciclo de mais de seis anos
de defasagem. Com isso, entre
2023 e 2026, a isenção total chega
a 20 milhões de brasileiros e a re-
dução do imposto pago beneficia
outros 5 milhões. Um total de 25
milhões de contemplados des-
de o início da atual gestão.

Isentar brasileiros que ga-
nham até R$ 5 mil por mês da co-
brança do Imposto de Renda foi
promessa de campanha do presi-
dente Lula. O projeto que culmi-
nou na lei sancionada chegou
ao Congresso em março deste
ano e foi aprovado por unani-
midade pela Câmara dos Depu-
tados e pelo Senado Federal.

Divulgação
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São Pedro conquista
16 medalhas na Copa
Interior de Triathlon,
Duathlon e Aquathlon

No último domingo, 24 atle-
tas representaram São Pedro na
primeira etapa da 18ª Copa Interi-
or de Triathlon, Duathlon e Aqua-
thlon. Destes, 16 subiram ao alto
do pódio em todas as três modali-
dades. Entre os destaques, Isabela
Faria da Silva, de 14 anos, a atleta
mais nova da equipe, que competiu
na modalidade triathlon.

Com largada no Parque Maria
Angélica, as provas trouxeram à Es-
tância Turística de São Pedro cerca de
500 atletas, vindos de 10 estados:
Acre, Minas Gerais, Mato Grosso,
Pernambuco, Paraná, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Norte, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São Paulo, além
do Distrito Federal. Também teve re-
presentantes de países como Bós-
nia e Herzegovina e Espanha.

A primeira etapa da 18ª Copa
Interior foi promovida pela Chelso
Sports e contou com a parceria da
Prefeitura de São Pedro, por meio
da Secretaria de Esporte e Lazer.

"O desempenho dos nossos atle-
tas revela a força do esporte em São
Pedro. São resultados que refletem in-
vestimento, incentivo e dedicação dos
competidores. É um orgulho para o
município sediar uma etapa desse por-
te e ainda conquistar tantas medalhas",
disse o secretário de Esporte e Lazer,
Marcelo Vieira.

Quadro de medalhas - atletas
de São Pedro

Duathlon
Camila Ejupi - 1º colocada (sprint)
Luzia Ferreira - 1º colo-

cada (sprint)
Nando Bernardino - 2º colo-

cado (sprint)
Cláudio Pereira - 5º colocado

(sprint 55 a 59 anos)
Régis Narciso de Oliveira San-

tos - 1º colocado (olímpico)
João B Francelino - 1° coloca-

do (olímpico)
Edvaldo Viturino - 3º coloca-

do (olímpico)
Ralph Stenico - 3º colocado

(olímpico)
Natan Gonçalves Gomes - 1º

colocado (fitness)
Mônica Damares - 2º coloca-

da (fitness)
Triathlon
Antônio Constante Bertochi -

1º colocado (olímpico)
André Fracassi - 1º colo-

cado (fitness)
André Vital - 3? colocado (fitness)
Aquathlon
Murillo Silva - 1º colocado

(sprint 35 a 40 anos)
Murilo Vacari - 3? coloca-

do (sprint)
André Luis de Oliveira Sou-

za - 1º lugar (sprint)

Entre os destaques, Isabela Faria da Silva, de 14 anos, a atleta
mais nova da equipe, que competiu na modalidade triathlon
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João Victor: da política
local à liderança
estadual do turismo

Filho de Águas de São Pedro,
João Victor Barboza construiu uma
trajetória política marcada pelo
trabalho desde cedo, pelo diálo-
go e por resultados concretos.
Nascido em Piracicaba por fal-
ta de maternidade em sua cida-
de natal à época, cresceu conhe-
cendo cada canto de Águas e
desde cedo demonstrou vocação
para a vida pública: foi vereador
mirim, liderou o grêmio estudantil
e, já formado em Direito pela Uni-
mep, elegeu-se vereador em 2012.

Reeleito em 2016, assumiu
também a Secretaria de Saúde, ga-
nhando projeção pela capacidade
de gestão. Em 2020, venceu a elei-
ção para prefeito ao lado do vice-
prefeito Dr. Edison Xavier, e em
2024 foi reeleito com a maior vota-
ção da história do município. Pa-
ralelamente, ampliou sua atuação
regional e estadual ao presidir o
Cismetro Limeira e, mais recente-
mente, ao ser eleito presidente da
APRECESP - a Associação das Pre-
feituras das Cidades Estância do
Estado de São Paulo, que reúne 78
municípios. João Victor também é
o atual 1º vice-presidente da AM-
PPESP (Associação dos Municípi-
os de Pequeno e Médio Porte do
Estado de São Paulo), órgão que
representa 634 cidades paulistas.
Nesta entrevista, João Victor fala
sobre os rumos da administração
de Águas de São Pedro, os desafios
e prioridades à frente da APRE-
CESP e como seu nome vem se con-
solidando como uma nova lideran-
ça política no interior e no estado.

Pergunta: Prefeito, o se-
nhor costuma dizer que é "fi-
lho da terra". O que Águas de
São Pedro representa na sua
formação pessoal e política?

João Victor Barboza: Águas de
São Pedro é tudo para mim. Cres-
ci aqui, vivi cada fase da cidade
e acompanhei de perto suas
transformações. Isso cria um
senso de responsabilidade mui-
to grande. Quando você conhe-
ce as pessoas pelo nome, as his-
tórias das famílias, os desafios
de cada bairro, governa com
mais empatia e compromisso.

Pergunta: Sua entrada
na política foi muito cedo. Em
que momento percebeu que
esse seria o seu caminho?

João Victor Barboza: Ainda na
adolescência, como vereador mirim
e líder do grêmio estudantil. Ali
entendi que política é instrumento
de transformação. Depois, com a
formação em Direito, esse desejo
só se fortaleceu. Em 2012, quando
fui eleito vereador, tive a certeza de
que estava no caminho certo.

Pergunta: Como o se-
nhor avalia essa escalada
política, de vereador a pre-
feito reeleito e agora pre-
sidente da APRECESP?

João Victor Barboza: Vejo
como resultado de muito trabalho,
diálogo e entrega. Nada foi por aca-
so. Cada etapa trouxe aprendiza-
do. A reeleição em 2024, com a
maior votação da história da cida-
de, foi uma confirmação de que
estamos fazendo um trabalho sé-
rio. E a presidência da APRECESP
amplia essa responsabilidade para
além dos limites do município. É
com muito orgulho que assumimos
este posto, e vale ressaltar que tive-

João Victor fala sobre os rumos da administração de Águas de São Pedro, os desafios e
prioridades à frente da APRECESP

mos chapa única e eleição por acla-
mação na APRECESP, o que nos
orgulha e dá a certeza de que o tra-
balho é constante, sólido e viável.
Agora temos a missão de trabalhar
por um conglomerado de cidades
que têm o turismo como pauta prin-
cipal. E contamos com um aliado
importantíssimo neste cenário: o
governador Tarcísio de Freitas,
com quem abrimos novos canais
de diálogo direto e que muito irá
contribuir para darmos mais cele-
ridade às demandas das cidades.

Pergunta: Quais são
hoje as principais priori-
dades da sua gestão em
Águas de São Pedro?

João Victor Barboza: Temos
três eixos centrais: qualidade de
vida, desenvolvimento econômico
e fortalecimento do turismo. Esta-
mos investindo em infraestrutura
urbana, saúde, educação e em pro-
jetos que valorizem nossa vocação
turística. Queremos uma cidade
cada vez mais organizada, acolhe-
dora e preparada para o futuro.

Pergunta: O turismo é
um dos pilares da cidade.
Como ele se conecta com sua
atuação estadual?

João Victor Barboza: Total-
mente. Águas de São Pedro é es-
tância hidromineral, então vivemos
o turismo na prática. Paralelo a
isso, temos uma agenda forte e já
consolidada de eventos que abran-
ge períodos do ano em que é preci-
so ter essa rotatividade na cidade,
inclusive aos dias de semana. O
turismo de negócios também vem
crescendo exponencialmente. São
temas que deixaram de ser aposta
e hoje já são realidade.

Pergunta: O que signifi-
ca, na prática, presidir uma
entidade que representa 78
municípios-estância?

João Victor Barboza: Signifi-
ca ser porta-voz de realidades mui-
to diferentes, mas com um objetivo
comum: fortalecer o turismo. É
articular as demandas dos prefei-
tos, dialogar com o governo esta-

dual e federal, buscar recursos,
defender políticas públicas e garan-
tir que as estâncias tenham voz ati-
va nas decisões estratégicas.
Mais do que isso: somamos for-
ça e uma voz só para levar nos-
sos pleitos e estabelecer uma re-
lação de confiança e troca mú-
tua com o governo do estado de
SP, governo federal e demais insti-
tuições de interesse do turismo.

Pergunta: Quais são as
metas da sua gestão à frente
da APRECESP?

João Victor Barboza: Ampliar
a representatividade da entidade,
intensificar o diálogo entre prefei-
tos e gestores públicos, consolidar
o turismo como motor de desen-
volvimento econômico e fortalecer
a atuação junto aos órgãos esta-
duais, como o DADE. Queremos
resultados concretos para as cida-
des associadas. Outra ação impor-
tante é dar mais visibilidade ao tu-
rismo estadual e aos destinos, e
aproveito o espaço aqui para anun-
ciar a primeira Expo Turismo den-
tro do Congresso da APM (Associ-
ação Paulista de Municípios).

Pergunta: Seu nome tem
ganhado projeção regional e
estadual. Como o senhor lida
com isso politicamente?

João Victor Barboza: Com
muita serenidade. Entendo que
essa projeção é consequência do
trabalho que estamos fazendo. Não
é um projeto pessoal, é coletivo.
Quanto mais forte estiver Águas de
São Pedro e as estâncias paulistas,
mais natural é essa visibilidade e a
ascensão conjunta. Nossa missão
é ser um elo para a aplicação das
políticas públicas e ajudar na arti-
culação junto ao governo estadual
e federal. O intuito é sempre ser
uma figura de apoio e representa-
tividade, sempre ciente de que este
é um papel importantíssimo para
levar as conquistas lá na ponta.

Pergunta: A juventude
sempre aparece como marca
da sua trajetória. Isso é um
diferencial na política?

João Victor Barboza: Sem dú-
vida. Juventude traz energia, no-
vas ideias e disposição para inovar.
Mas sempre aliada à responsabili-
dade e ao respeito pela experiência.
Eu costumo dizer que a juventude
é uma aliada permanente das con-
quistas que o município merece.

Pergunta: Como o senhor
enxerga o futuro político de
Águas de São Pedro dentro
do cenário estadual?

João Victor Barboza: Vejo a
cidade cada vez mais protagonis-
ta. Temos potencial para ser refe-
rência em gestão pública, turismo
e qualidade de vida. Nosso objeti-
vo é colocar Águas de São Pedro
no centro das boas práticas admi-
nistrativas, como já vem sendo ob-
servado ultimamente nos prêmios
que o município recebe. Águas tem
um potencial enorme e para explo-
rar isso é preciso avançar ainda
mais. Uma das conquistas que ti-
vemos recentes foi o avanço da usi-
na fotovoltaica, que irá fornecer
energia para toda a cidade e seus
prédios públicos, trazendo econo-
micidade e atuando como exemplo
para outras localidades que inves-
tem em segurança energética. Isso
é algo que vamos trabalhar e di-
vulgar muito nos próximos meses.

Pergunta: Para encerrar,
que mensagem deixa aos
moradores da cidade e aos
prefeitos das estâncias?

João Victor Barboza: Aos
moradores deixo meu compro-
misso de continuar trabalhan-
do com seriedade, diálogo e
amor por Águas de São Pedro.
Aos prefeitos das estâncias, re-
forço que a APRECESP e a AM-
PPESP são casas de união. Jun-
tos, somos mais fortes para
construir um turismo paulista
cada vez mais estruturado e
competitivo. No que depender
de mim, o trabalho será cons-
tante e sempre ouvindo todos
que estão comigo nesta em-
preitada. É a partir da união
que se faz grandes coisas.

Divu lgação

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

O jovem atleta Miguel Estanini brilhou na competição

Aluno é destaque
na 1ª etapa da Copa
Interior de Triathlon

A cidade vizinha de São Pedro
recebeu no domingo (1º) a etapa
da 18ª Copa Interior de Triathlon,
reunindo alguns dos melhores atle-
tas do estado de São Paulo nas
modalidades de triathlon e aqua-
thlon. Entre eles, um nome que trei-
na em Águas de São Pedro brilhou:
o jovem atleta Miguel Estanini.

Miguel conquistou o 5º lugar
geral na prova de Aquathlon Sprint
Masculino, com o excelente tempo
de 47'32'', além de sagrar-se cam-
peão na categoria 16 a 19 anos.

Aluno frequente das ativida-
des esportivas oferecidas pelo De-
partamento de Esportes de Águas
de São Pedro, Miguel treina com o

professor Ivan Tavares, responsá-
vel pelas aulas de natação do pro-
grama Atletas do Futuro, realiza-
do em parceria com o SESI. A par-
ticipação contínua nos treinamen-
tos e competições tem sido funda-
mental para sua evolução.

"Ver um jovem atleta que
treina na nossa estância subir
ao pódio enche a cidade de or-
gulho e reforça a importância
do incentivo ao esporte desde
cedo. Miguel é exemplo de dedi-
cação e mostra que, com apoio e
esforço, é possível alcançar gran-
des resultados", disse Amauri Ri-
beiro, coordenador de Esportes de
Águas de São Pedro.
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Águas não registrou
nenhum  caso de
dengue este ano

A Secretaria de Saúde de
Águas de São Pedro informou que,
até o momento, nenhum caso de
dengue foi registrado no municí-
pio em 2026. O resultado contras-
ta com o cenário do ano passado,
quando foram contabilizados
192 casos da doença, e reforça a
importância das medidas pre-
ventivas adotadas pela adminis-
tração municipal. Para efeito de
comparação, em janeiro de
2025, a Vigilância Epidemiológica
registrou 68 casos de dengue na
estância. Entre os dias 23 e 28 de
fevereiro, o município vai fazer um
novo mutirão pela cidade coorde-
nado pela Pasta da Saúde.

Entre as iniciativas está a ade-
são ao projeto Aedes do Bem, uma
solução biológica e ambientalmen-
te sustentável voltada ao controle
do mosquito transmissor da den-
gue. A estratégia foi implantada pela
prefeitura, por meio da Secretaria
de Saúde, como parte de uma ação
ampla de enfrentamento à doença.

Conhecida pelas águas medi-
cinais e pela forte presença turísti-
ca, especialmente nos fins de sema-
na, Águas de São Pedro trata o
combate ao mosquito como priori-
dade estratégica. O projeto, desen-
volvido pela multinacional inglesa
de biotecnologia Oxitec, utiliza mos-
quitos machos do Aedes aegypti
com característica autolimitante.
Eles se acasalam com as fêmeas no
ambiente, reduzindo a população
de fêmeas adultas - responsá-
veis pela transmissão não ape-
nas da dengue, mas também de zika,
chikungunya e febre amarela. Por
não picarem pessoas, os machos
não transmitem doenças.

Ao todo, foram instaladas 30
caixas de liberação distribuídas em dez
pontos estratégicos definidos a partir
de focos já identificados pela vigilância
sanitária - uma cobertura de 100%
da cidade. A iniciativa foi bancada
pela prefeitura, que participou
de todo o processo de instalação
em áreas com vegetação densa e
outros locais adequados, aprovei-
tando a arborização da cidade.

Segundo o prefeito João
Victor Barboza, o município
mantém atenção constante às
políticas de prevenção. "Águas
de São Pedro sempre está aten-
ta às ações que visam erradicar
a dengue. Temos uma equipe
atenta  às ações de prevenção e as
ações de combate ao mosquito já
surte um grande efeito. Esse proje-
to visa principalmente erradicar o
mosquito vetor, que é o trans-
missor das doenças", afirmou.

Além da implantação tecnoló-
gica, o projeto também envolve
conscientização da população.
Apresentações educativas e ativi-
dades interativas integraram ações
comunitárias e palestras nas esco-
las municipais, ampliando o alcan-
ce da campanha e incentivando a
participação da comunidade.

Para a Secretaria de Saúde, a
ausência de registros em 2026 evi-
dencia a eficácia da combinação
entre inovação tecnológica, educa-
ção preventiva e engajamento cole-
tivo. Ainda assim, o órgão reforça
que a população deve manter os
cuidados básicos, eliminando pos-
síveis criadouros do mosquito e
colaborando com as ações de vigi-
lância para garantir que o municí-
pio continue livre da doença.

Divu lgação
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Águas Zen Veg
Food acontece em nos
dias 7 e 8 de fevereiro

Com entrada gratuita, nos
dias 7 e 8 de fevereiro, das 10h às
19h, no Centro Comunitário de
Águas de São Pedro (ao lado da
Rodoviária), acontece o Águas Zen
Veg Food. Segundo os organiza-
dores, trata-se de um encontro
vibrante de bem-estar, gastro-
nomia e cultura, que promete
nutrir corpo, mente e alma.

Pensado para toda a família e
para aqueles que buscam uma pau-
sa na rotina, o Águas Zen Veg Food
é um convite para desacelerar e
explorar um universo de experiên-
cias. "Queremos oferecer um espa-
ço onde as pessoas possam se reco-
nectar, enquanto desfrutam de boa
comida e boa companhia em um
ambiente muito agradável", afir-
ma a organização do evento.

O que esperar do
Águas Zen Veg Food?
Terapias e Técnicas Holísticas:

Profissionais atendendo e ofere-
cendo uma variedade de terapias e
técnicas para relaxamento, ideais
para quem busca recarregar as
energias e encontrar equilíbrio.
Sabores que Nutrem: Uma ex-
plosão de sabores aguarda os vi-
sitantes! Comidinhas veganas e
vegetarianas, preparadas com
carinho e ingredientes frescos,

A expectativa é de que cerca de 800 motocicletas participem do evento

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Águas de São Pedro
recebe 1º Insanos
Moto Fest em maio

A Praça Prefeito Wilson Mo-
desto (Rouxinóis) será palco, no
dia 2 de maio, de um grande en-
contro motociclístico que promete
movimentar Águas de São Pedro.
O 1º Insanos Moto Fest terá início
às 15h e seguirá até as 23h, reu-
nindo amantes das duas rodas,
música e solidariedade em uma
programação aberta ao público.

A expectativa é de que cerca
de 800 motocicletas participem do
evento, reunindo aproximada-
mente 1.500 pessoas e consoli-
dando o encontro como uma
oportunidade de integração
entre moradores, visitantes e
entusiastas do motociclismo.

A estrutura contará com
quatro tendas, sistema de som
e iluminação e telão de LED.

Durante o encontro, quatro
bandas de rock se apresentarão,
garantindo entretenimento ao
longo da programação.

Haverá ainda autorização
para montagem de barracas
destinadas à comercialização
de produtos e acessórios mo-
tociclísticos, fortalecendo o
ambiente temático e oferecendo
opções ao público presente.

Além do caráter cultural e
de lazer, o encontro terá uma
importante ação solidária. O
Moto Clube Insanos promoverá
a arrecadação de ração animal,
que será destinada ao banco de
ração da Prefeitura Municipal de
Águas de São Pedro, contribu-
indo com o cuidado e assistên-
cia aos animais do município.

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA

Kalangas Bike movimenta
Águas e reforça força do
turismo local

A primeira etapa da Copa
Outdoor de MTB - Kalangas
Bike, realizada no domingo
(1º), movimentou Águas de São
Pedro e reuniu cerca de 250
atletas de aproximadamente 35
cidades. O evento trouxe visitan-
tes, famílias e equipes que aprovei-
taram a cidade ao longo do fim de
semana. Mais do que a competi-
ção, a prova mostrou na práti-
ca como o turismo é essenci-
al para o município. "Even-
tos assim ajudam a ocupar
hotéis,  movimentar restau-
rantes, cafeterias e o comércio

em geral, gerando renda para
moradores e empreendedores
locais", disse o coordenador de
Esportes, Amauri Ribeiro.

O prefeito João Victor Barbo-
za também comemorou o sucesso
do evento. "O mountain bike com-
bina com o perfil da cidade, que
oferece natureza, tranquilidade e
qualidade de vida. Eventos como
este atraem atletas e visitantes em
busca de lazer e bem estar e muitos
conhecem o município durante os
eventos e depois retornam como
turistas, gerando um impacto eco-
nômico ainda maior", completou.

Evento reuniu cerca de 250 atletas de aproximadamente 35 cidades

Divu lgação
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Prefeito João Victor encontra secretário estadual de Turismo
O presidente da Associação

das Prefeituras das Cidades Estân-
cia do Estado de São Paulo (APRE-
CESP) e prefeito de Águas de São Pe-
dro, João Victor Barboza, participou
de uma reunião estratégica com re-
presentantes da Secretaria de Tu-
rismo e Viagens do Estado de São
Paulo (SETUR/SP) na quarta-fei-
ra (4). O encontro ocorreu na sede
da Pasta e teve como objetivo ali-
nhar iniciativas, eventos e parceri-
as voltadas ao fortalecimento do
turismo paulista ao longo do ano.

João Victor foi recebido pelo
secretário estadual de Turismo e
Viagens, Roberto de Lucena, e sua
equipe para discutir pautas consi-
deradas prioritárias para o setor.
Entre os principais temas debati-
dos estiveram o ranqueamento
paulista de municípios turísticos
para 2027, a participação da APRE-
CESP com estande próprio na Fes-
turis e também dos municípios,
além de parcerias e presença insti-

tucional nos espaços da SETUR/
SP em eventos estratégicos.

Também entraram na pauta
as reuniões do Conselho de Orien-
tação e Controle (COC), a partici-
pação no Termatália - evento in-
ternacional voltado ao bem estar e
turismo - e a organização da pri-
meira edição da Expo Turismo
Paulista, iniciativa que busca am-
pliar a promoção e a integração
entre destinos e agentes do setor.

Participaram ainda do encon-
tro, representando a APRECESP, a
gerente de Relações Institucionais,
Marcia Azeredo. Pela Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado, esti-
veram presentes Mônica Samia,
Ana Clemente e Éder dos Santos.

A reunião reforça a articula-
ção institucional entre a associa-
ção e o governo estadual, com foco
na valorização das estâncias pau-
listas e no desenvolvimento de
estratégias conjuntas para im-
pulsionar o turismo paulista. O encontro ocorreu na sede da Pasta e teve como objetivo alinhar iniciativas

Divu lgação
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CECAF realiza 1º Encontro de Formação em
Boas Práticas de Manipulação de Alimentos

Com foco na qualidade da ali-
mentação oferecida aos alunos e na
segurança alimentar nas escolas,
foi realizado hoje, no CECAF, das
8h às 10h, o 1º Encontro de For-
mação em Boas Práticas de Mani-
pulação de Alimentos, voltado às
profissionais responsáveis pela me-
renda escolar da rede municipal.

A iniciativa integra as ações de
melhoria contínua da Merenda
Escolar Municipal e teve como prin-
cipal objetivo reforçar procedimen-
tos corretos de higiene, preparo,
armazenamento e manipulação de
alimentos, contribuindo para a ofer-
ta de refeições mais seguras e nu-
tritivas aos estudantes.

A formação foi conduzida pela
nutricionista Fernanda Milani,
Responsável Técnica pela Cozinha
Piloto Municipal, e por Letícia Rosa
de Almeida, estagiária de Nutrição
pelo CIEE. Durante o encontro, fo-
ram abordados temas práticos do
dia a dia das cozinhas escolares,
com orientações técnicas e espaço
para esclarecimento de dúvidas.

Participaram da capacitação
oito funcionárias que atuam na
merenda escolar das unidades de
Ensino Fundamental I e II. A ação
reforça  o  compromisso da
rede municipal com a saúde,
o bem-estar e a alimentação de
qualidade oferecida aos alunos.

para provar que uma alimenta-
ção consciente pode ser delicio-
sa e surpreendente.  Variedade
de Produtos e Sustentabilidade: Um
espaço dedicado à diversidade! Os vi-
sitantes encontrarão diversos tipos de
produtos, desde artesanatos únicos fei-
tos com paixão até itens voltados ao
bem-estar e autocuidado, sempre
com foco no respeito ao meio ambi-
ente. É a oportunidade perfeita
para descobrir talentos locais e apoi-
ar o consumo consciente.

 Arte e Cultura: O evento conta-
rá com apresentações de danças ar-
tísticas, proporcionando momentos
de leveza e inspiração para todas as
idades. Espaço Kids & Família: Para
que todos possam aproveitar, have-
rá um espaço especial com ativida-
des para as crianças, garantindo di-
versão para os pequenos enquanto
os pais desfrutam das outras atra-
ções. O evento é também Pet Frien-
dly, então seu amigo de quatro patas
é mais que bem-vindo! "Este é mais
que um evento, é uma celebração da
vida, da saúde e da comunidade.
Convidamos a todos de Águas de São
Pedro e região a virem passar um
fim de semana agradável, experimen-
tar novos sabores e conhecer o mun-
do das terapias". Mais informações:
@aguaszen.oficial | @pirazen


